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Resumo  

A escolha do habitat ideal é crucial para 
que um maior fitness seja alcançado pelos 
animais. Insetos aquáticos selecionam seu 
habitat para realizar a ecdise final, sendo que, 
quando as condições ambientais são 
desfavoráveis, há um retardo no tempo de 
emergência. Este experimento realizado com 
larvas de Coenagrionidae em último instar 
verificou que quando submetidas em ambiente 
claro e escuro, houve menor tempo de 
emergência em ambiente claro comparado ao 
escuro. Isso possivelmente ocorre porque 
ambientes turvos, com menor incidência de 
luz, geram estresse nessas larvas, prolongando 
assim o tempo de emergência.  
 
Introdução 

A seleção de habitat é resultado de pressões 
evolutivas e ecológicas, sendo dependente de 
densidade, distribuição de recursos e 
interações inter-específicas (Morris, 2003). A 
escolha do habitat ideal é fundamental para 
que os animais consigam sobreviver e 
reproduzir, alcançando maior fitness (Jaenike 
& Holt, 1991).  

Muitas espécies de Odonata são 
generalistas em relação ao habitat, enquanto 
outras são altamentes específicas quanto aos 
requisitos ecológicos (Corbet, 1999). Estes 
insetos aquáticos, bem como os demais, 
passam por várias mudas durante o estágio 
larval até realizar a ecdise final, quando 
deixará a água; sendo crucial a escolha do 
melhor habitat para realizar essa última etapa 
(Corbert, 1999). Neste caso, a seleção de 
habitat é importante para evitar riscos 
iminentes de predação e aumentar a chance de 
sobrevivência larval (Knorp & Dorn, 2016). 
  

 
 
Sabe-se que espécies de Odonata retardam 

a emergência quando as condições ambientais 
são desfavoráveis (Jödicke & Jödicke, 1996). 
Tendo isso em vista, ter o conhecimento sobre 
a seleção de habitat destes animais e onde 
emergem, é de extrema importância para fins 
de conservação.  

O objetivo deste trabalho é verificar o 
tempo de emergência de larvas de 
Coenagrionidae em substratos com colorações 
diferentes. A hipótese é de que a coloração do 
substrato irá influenciar no tempo de 
emergência dessas larvas. 
 

Material e Métodos 

A coleta foi realizada no Córrego 
Monjolinho, dentro do Parque Ecológico de 
São Carlos (21°59°’17.38”S; 47°53’03.54”W). 
As larvas de Coenagrionidae foram coletadas 
com rede-D e pré triadas no campo. Devido o 
tamanho das larvas exibirem comportamento 
ontogenético (Dixon e Baker, 1988), todas as 
larvas foram padronizadas pelo tamanho das 
larvas e em último instar. 

Os indivíduos coletados ficaram dispostos 
em copo descartável (180 ml) com canudos 
utilizados como “perch”, em duas colorações 
diferentes, branco e preto, com n=30. 
Verificou-se a emergência em oito dias, em 
fotoperíodo de 12d/12n e temperatura 
controlada em ± 26°C. Houve troca da água 
em dias alternados (intervalo de 48h) e 
alimentação diária com Artemia sp. 

 
     Análise de dados 

Para corroborar diferenças no tempo que as 
larvas emergiram nas colorações de substrato, 
utilizou-se o programa estatístico R (versão 
3.4.0) para testar a normalidade dos dados, 
para tanto o teste de Shapiro Wilk demonstrou 
que os resultados não apresentaram 
normalidade, portanto aplicou-se o teste de 



Mann-Whitney (teste U) para demonstrar a 
diferença dos dados. 
 
Resultados 

O tempo para emergência diferiu entre as 
colorações de substrato (W = 59.5, p = 0.002). 
(Figura 1) 
 

 
 

Figura 1. Diferença no tempo de emergência 
em lavas de Coenagrionidae em substratos de 
coloração diferentes. 
 

Na coloração de substrato branco o tempo 
para emergência foi de 3,21 ± 2,15 dias (média 
± desvio padrão). Já no substrato preto o 
tempo para emergência foi de 6,18 ± 2,20 
(média ± desvio padrão). 
 
Discussão 

De acordo com os resultados obtidos, 
verificou-se que a coloração de substrato claro 
e escuro interferiu significativamente no 
tempo de emergência dos indivíduos; sendo 
assim, demonstrou ser mais uma variável em 
resposta a seleção de habitat. Esse fato, 
possivelmente, está associado ao  estresse 
causado pelas diferentes condições ambientais 
em que o animal é submetido, podendo, em 
alguns casos, causar mortalidade por aumentar 
as tentativas de emergência de larvas 
prematuras em ambientes estressantes 
(McCauley et al., 2015).  

Nesse experimento, o fundo branco 
representou, em termos biológicos, um 

ambiente mais límpido e exposto a superfície. 
Já o fundo preto representou um ambiente de 
maior profundidade e/ou com maior turbidez, 
logo, com menor incidência de luz. Estudos 
verificaram que algumas espécies de Odonata 
selecionam seu habitat baseado na luz refletida 
e polarizada pela superfície da água. Essa luz 
refletida, fornece informações relevantes sobre 
as características do habitat em questão que 
outras pistas como temperatura, tamanho do 
corpo de água, movimentação da água não 
dariam ao animal (Schwind & Horva’th, 
1993). Como a região ventral do olho de 
muitos animais aquáticos é muito sensível à 
polarização da luz nas faixas visíveis e/ou 
violeta, estes animais conseguem detectar 
faixas que são características de seus habitats 
favoritos, sendo possível, portanto, selecioná-
los (Schwind, 1991, 1995).  

O fotoperíodo também é capaz de gerar 
consequências para o desenvolvimento e o 
tempo de emergência nos insetos aquáticos 
(Sniegula et al., 2014). A influência dessas 
variáveis pode alterar significativamente a 
história de vida, incubação e emergência 
desses indivíduos, pois são traços que estão 
ligados a aptidão física do animal em questão 
(Roff, 2002).  

Considerando os resultados obtidos, e que a 
quantidade de luz refletida por águas turvas, 
escuras é menor que corpos de água claros e 
há um menor fotoperíodo, podemos concluir 
que um ambiente escuro é estressante para 
larvas de Coenagrionidae, o que ocasiona 
retardo no tempo de emergência. Portanto, 
haveria seleção de habitat favorecendo 
ambientes claros.  

O trabalho abriu novos caminhos para que 
esse tema possa ser mais abordado em 
pesquisas futuras, sendo relevante para 
entender o comportamento de emergência 
desses indivíduos em ambientes com 
colorações claro e escuro.  
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Resumo 
 

Dentre os vários comportamentos de 

alimentação que os animais podem apresentar, a 

presença de um predador pode alterar um 

comportamento que já é costume numa determinada 

espécie. No entanto não há muitas pesquisas sobre a 

presença de um animal que possa agredir aquele 

que está tentando se alimentar. Nesse estudo testou-

se a hipótese de que a presença de um peixe 

naturalmente agressivo que pudesse tentar um 

confronto com Lebistes (Poecilia reticulata), 

alteraria a procura destes por comida. Por meio do 

método animal focal, foram avaliados 15 P. 

reticulata, para os quais foi ofertada duas fontes de 

comida, na presença e ausência de um possível 

agressor. Como resultado, a presença do Betta 

splendens interferiu no comportamento dos 

Lebistes, que passaram a forragear menos e se 

manterem sempre afastados do agressor.  

 
Introdução 

 

A teoria do forrageamento ótimo foi 

proposta primeiramente por Emlen em 1966, que 

desenvolveu matematicamente um modelo 

buscando estabelecer uma relação entre a 

preferência alimentar de um animal e o possível 

rendimento calórico conseguido ao ingerir tal 

alimento. Ela prevê as decisões que um animal 

deve tomar durante o comportamento alimentar, 

que deve ser estabelecido em busca de se utilizar 

do melhor local, melhor horário e menor tempo de 

metabolização do alimento (Emlen, 1966; Ricklefs, 

2010; Alcock, 2011). Tais escolhas alimentares 

contribuem decisivamente para o aumento do valor 

adaptativo do animal. A teoria do forrageamento se 

baseia em alguns princípios: 1) A contribuição de 

um animal para a próxima geração pode ser 

medida por genes ou comportamentos passados 

para a próxima geração, sendo esta dependente do 

seu forrageamento; 2) Tal comportamento pode ser 

aprendido ou ser inato à espécie; 3) Há uma 

relação prévia entre comportamento de forrageio e 

o fitness; 4) A evolução do comportamento de 

forrageio não foi impedida por restrições genéticas; 

5) Ela leva em consideração as características 

morfológicas e fisiológicas do animal já fixados 

evolutivamente; 6) E evolui mais rapidamente do 

que a modificação de características do animal 

relevantes para o processo (Pyke, 1984). 

 Os suprimentos alimentares variam no 

tempo, espaço e qualidade, tendo a viagem de 

forrageamento que incluir tanto o tempo gasto na 

mancha alimentar (área de alimentação) quanto o 

tempo gasto entre a mancha e o ninho/toca. 



Durante o comportamento de forrageio alimentar, 

os animais assumem riscos, o que é denominado de 

forrageamento sensível ao risco, pois diz respeito à 

segurança relativa que um indivíduo possui em 

uma determinada mancha alimentar. Assim, o 

valor energético dessa mancha não depende 

exclusivamente da taxa na qual o animal pode 

coletar alimento. Nesse sentido, é de suma 

importância considerar a predação como um dos 

mais significativos riscos de mortalidade. Portanto, 

a presença e a percepção de um predador podem 

reduzir o valor energético de uma mancha, sendo 

que esse fator de predação deve ser incorporado 

em estudos de forrageamento alimentar (Milinski 

& Heller, 1978; Ricklefs, 2010).  

Em experimento anterior já realizado  foi 

aumentando-se quantidade de alimento na parte 

mais perigosa de uma gaiola (com presença de um 

predador) para determinar até que ponto os filhotes 

de uma espécie de peixe se exporiam a um risco 

maior para obtenção de mais comida, testando 

assim um forrageamento sensível ao risco (Gilliam 

e Fraser, 1987). 

 Dessa forma, este estudo teve como 

objetivo constatar se o risco de um confronto altera 

a procura por alimento em Poecilia reticulata 

Peters, 1859. 

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi realizado no Laboratório 

de Estudos Ecológicos em Etologia e Evolução da 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 

campus São Carlos. Os objetos de estudo foram P. 

reticulata, os quais foram testados 15 indivíduos 

que ficaram sem alimentação por sete dias e Betta 

splendens Regan, 1910 no papel de potencial 

agressor, por ser um animal de natureza agressiva. 

A bacia onde foram colocados os peixes 

para teste foi posta em estrutura própria, na qual era 

possível fixar uma câmera para filmar todo o 

procedimento, sendo que a metodologia adotada foi 

animal focal.  

Em uma bacia retangular de 38 cm, foram 

fixados dois tubos de ensaio de 10 mL contendo 

um indivíduo da espécie Artamia sp. salina Leach, 

1812 em um dos frascos e três outros indivíduos 

da mesma espécie no outro, sendo que em outro 

momento foi acrescentado o béquer com o peixe 

agressor (Figura 1). O experimento foi realizado 

em duas partes com cada indivíduo, e cada parte 

durou 10 minutos, desconsiderando o tempo de 

aclimatação de cada peixe na água que foi de 5 

minutos. 

Durante o primeiro teste foi colocado um 

indivíduo por vez na presença apenas das artêmias 

para que fosse observada a procura por comida, 

antes de serem soltos na água cada peixe passou 

por período de aclimatação de 5 minutos no novo 

ambiente, posteriormente o animal foi retirado da 

bacia, e foi colocado um béquer de 500 mL 

contendo o Betta splendes, o peixe testado 

anteriormente foi novamente colocado na bacia e 

solto após período de aclimatação igual ao 

anterior. 

 



 

Figura 1: Esquema demonstrando a estrutura (bacia) na 

qual foi realizado o experimento.  Em cima sem a 

presença do agressor e abaixo com o agressor presente. 

  

 Os dados contabilizados no decorrer do 

experimento foram: distância máxima percorrida 

pelos peixes ao longo da bacia, o número de 

investidas de cada um ao tentarem se alimentar das 

artêmias, tanto na ausência quanto na presença do 

peixe agressor, quanto tempo cada peixe se 

mantinha em cada um dos 4 quadrantes da bacia, o 

apenas em algum deles, quanto tempo o animal 

levou para dar a primeira investida em algum dos 

tubos de ensaio com as artêmias. 

 Esses dados foram utilizados na análise 

estatística usando o software SigmaPlot (Systat 

Software), no qual foi feito teste de normalidade da 

distribuição dos dados (teste t pareado para dados 

normais e teste Wilcoxon para dados não normais. 

 

 

 

Resultados 

 

 A análise dos dados constatou que na 

ausência de agressor os P. reticulata fizeram mais 

investidas sobre a comida, comparadas com a 

presença do agressor (Tabela 1). 

 

Sem agressor Com agressor 

1 artêmia 3 artêmias 1 artêmia 3 artêmias 

55 39 6 2 

 

Tabela 1: Número de investidas totais ocorridas na fase 

experimental sem agressor e com agressor. 

 

As figuras 2 e 3 obtidas pela análise estatística 

corroboram os dados da tabela 1, em que nos momentos 

com a ausência do agressor B. splendens os indivíduos 

de P. reticulata tiveram maior procura por comida, o 

que sugere que o risco de um confronto diminui a 

procura.  

 

 

Figura 2: Número de investidas sobre o tubo de ensaio 

com apenas uma artêmia realizadas nas duas fases de 

experimento. 

 

 

Figura 3: Número de investidas sobre o tubo de ensaio 

com três artêmias realizadas nas duas fases de 

experimento. 

 



Não somente o número de investidas sem a 

presença do agressor foi maior, como também o 

tempo em que ocorreu a primeira investida em um 

dos dois tubos de ensaio com artêmias. Como pode 

ser observado na figura 4, o tempo da primeira 

investida foi maior na presença do agressor. Pode-

se observar também que na presença do agressor 

houve menor variação entre os indivíduos para a 

primeira investida, diferentemente do que ocorre 

sem a presença do agressor, no qual os indivíduos 

levam muito ou pouco tempo para investir. 

 

Figura 4: Tempo decorrido entre a soltura do indivíduo e 

a primeira investida ocorrida nas duas fases de 

experimento. 

 

Discussão 

 

 O risco de entrar num confronto pode 

realmente diminuir a procura por comida, fazendo 

com que os peixes passem mais tempo observando 

o agressor, tempo que seria útil para encontrar 

comida se não houvesse o risco, um comportamento 

semelhante ao observado com animais que se 

encontram em risco de serem predados e preferem 

evitar movimentos que os faça ser detectados, como 

ocorre em Eurycea multiplicata (Whitam & Mathis, 

2000). 

 Esse tipo de comportamento é observado 

em vários animais, inclusive o Salmo salar L., em 

que Gotceitas & Godin, 1991 verificaram que as 

tentativas de alimentação foram mais frequentes 

quando não havia perigo de ataque aéreo, este 

quando acontecia fazia com os peixes procurassem 

se esconder. 

Ainda no estudo de Whitam & Mathis, 

2000 com Eurycea multiplicata, foi verificado que 

as salamandras levam mais tempo para atacar suas 

presas se detectarem a presença de um predador. 

 No entanto, não houve diferença 

significativa entre o tempo da primeira investida e o 

número de investida sobre o frasco com uma 

artêmia ou o frasco com três. Portanto, não ocorreu 

nenhuma preferência a respeito da quantidade de 

alimento disponível, mesmo na ausência do 

agressor. 

 Em um estudo de Gilliam e Fraser (1987) 

filhotes de peixes se mostraram muito sensíveis ao 

risco de predação. Quando o lado mais perigoso da 

gaiola tinha dois adultos, os filhotes só passaram a 

forragear lá quando a densidade de presas foi 

aumentada para mais do que 0,33 verme/cm2, ou 

duas vezes o nível do lado da gaiola com menos 

risco. Quando havia três predadores, o nível de 

alimento teve que ser mais do que quatro vezes 

aquele do lado mais seguro para convencer os 

filhotes a se arriscarem. 

 Uma justificativa para a falta de preferência 

entre a quantidade de artêmias pode ser o fato de 

este ser um alimento desconhecido, uma vez que 

tem origem de lagoas salinas e os Poecilideos 

habitam água doce. Como descrito em Awoyemi et 

al., 2014, as espécies de Poecilia tem preferência 

por algas filamentosas, larvas ou adultos de insetos, 

como o Culex, crustáceos não participam muito da 

sua dieta. Portanto, as artêmias não constam como 

alimentação recorrente da espécie, o que pode ter 



gerado dificuldade de identificar esses animais 

como comida, fazendo com que a escolha fosse 

aleatória. Além disso, os peixes testados são criados 

em aquário e alimentados com ração, o que pode ter 

contribuído para a dificuldade de escolher a comida, 

sendo atraídos pela movimentação das artêmias nos 

frascos, como estímulo sensorial, que ajudou os 

peixes a aprenderem que aquilo poderia ser um 

alimento (Cornell, 2014). 

 Outra razão, segundo a Teoria do 

Forrageamento Ótimo, o animal teria preferência 

por manchas com maior densidade de alimento se 

pudesse escolher entre duas opções, mas nesse caso 

oferta de uma maior quantidade de artêmias pode 

ser irrelevante se apenas uma for suficiente para 

suprir as necessidades energéticas do animal e 

saciar a fome. 

 Portanto, é possível observar que a presença 

de um agressor alterou o comportamento de 

Lebistes (Poecilia reticulata) frente à fonte de 

alimentação.  

Tais estudos podem contribuir para a 

biologia da conservação e em estudos de ecologia 

trófica e biologia reprodutiva, pois avalia a 

interação de duas espécies no quesito alimentar, o 

que é essencial para estabelecer procedimentos para 

conservação, entendimento dos padrões de 

alimentação e resulta em maior ou menor 

reprodução de uma espécie. 
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Resumo 

Os animais exibem diferentes tipos de 
comportamentos de acordo com o ambiente em que 
vivem, de modo que este pode variar de acordo com a 
complexidade estrutural dos habitats que ocupam ao 
longo da vida. A presença de macrófitas, por 
exemplo, pode fornecer abrigo e proteção, podendo 
consequentemente alterar a capacidade de 
identificação das presas, dificultando a predação. 
Assim, para avaliar a eficiência do forrageamento das 
larvas de Odonata (Coenagrionidae), o presente 
estudo utilizou um ambiente de maior complexidade 
e outro de menor complexidade, separados em um 
aquário por uma divisória de PVC, para quantificar 
em qual ambiente as artêmias seriam predadas com 
maior frequência. Desse modo, foram observados 80 
indivíduos, e uma proporção 2:1 de artêmias. Os 
resultados apontaram que no ambiente mais 
complexo houve maior número de artêmias predadas 
pelas larvas, em comparação ao ambiente menos 
complexo, devido ao fato de que na presença de 
macrófitas, as larvas possuem um substrato para se 
fixar, facilitando a predação. 
 

Introdução 

O habitat influencia diretamente no 
comportamento dos indivíduos, tendo em vista que a 
ocorrência de alterações das condições abióticas, 
clima e altitude, além do tipo de composição vegetal, 
podem afetar a distribuição dos mesmos (Williams et 
al., 2004). Por consequência, essas condições 
refletem nos aspectos fisiológicos especialmente 
quando se refere à predação. 

A maior complexidade estrutural é 

frequentemente associada a uma maior abundância 

e diversidade, porque possivelmente estes reduzam 

a predação e a concorrência. A presença de grandes 

quantidades de macrófitas nos ambientes favorece o 

aumento da complexidade, fornecendo abrigo e 

proteção, bem como a formação de microhabitat 

para as larvas (Juen et al. 2007), consequentemente 

o aumento da heterogeneidade no ambiente pode 

afetar a capacidade de detecção das presas 

(Grabowski et al. 2008), já que a distribuição espacial 

destas é limitada pela disponibilidade de refúgio. 

Uns dos principais predadores da região 

litorânea de lagos são as larvas de Odonata, estas 

que têm papel importante na dinâmica dos 

ecossistemas aquáticos (Marco Jr. et al., 1999; Soto 

e Fernandes-Badillo, 1994), atuando como 

predadores de outros invertebrados e larvas de 

peixes. Sendo assim, elas podem ocupar uma ampla 

variedade de ambientes aquáticos, e a conquista do 

ambiente pode ser influenciada tanto por fatores 

ambientais (Juen, 2012), como estruturais (presença 

de galhos, troncos, macrófitas) (Tews et al., 2004; 

Juen et al. 2007; Woodcock et al., 2007; Reis et al., 

2011), sendo a escolha do habitat uma estratégia 

comportamental anti-predação e como facilitador na 

obtenção do recurso alimentar (Thompson, 1978). 

O presente estudo tem como objetivo analisar 
a eficiência da predação de artêmias pelas larvas da 
ordem Odonata, família Coenagrionidae em 
microhabitats estruturalmente diferentes. Mais 
especificamente será observado o forrageio realizado 
pelas larvas um ambiente mais complexo e em um 
menos complexo, a fim de determinar em qual local 
será mais favorável a relação predador/presa. Espera-
se que no habitat de menor complexidade, as taxas de 
captura de alimento sejam maiores do que no 
microhabitat de maior complexidade. Assim, este 
trabalho consiste em obter um conhecimento maior 
acerca do forrageamento das larvas de Odonata nos 
diferentes microhabitats dispostos e sua eficiência na 
captura de alimento. 

 
 

 



Material e Métodos 

Coleta de dados 

Foram coletadas 80 larvas de Odonata da 
família Coenagrionidae, no Parque Ecológico de São 
Carlos (PESC) “Dr. Antônio Teixeira Vianna”, 
21º59’05.5”S 47º52’30.8”W, nos dias 7 e 11 de 
novembro de 2017. Foram utilizadas duas redes-D. 
As larvas foram pré-triadas no campo por tamanhos 
padronizados e em último instar, pois é de 
conhecimento prévio que o tamanho das larvas pode 
exibir comportamento ontogenético distinto (Dixon e 
Baker, 1988). Os indivíduos foram então transferidos 
para o Laboratório de Ecologia de Insetos Aquáticos, 
localizado no departamento de Hidrobiologia da 
Universidade Federal de São Carlos 
(LEIA/DhB/UFSCar) para os procedimentos 
experimentais. 
 
Equipamentos e procedimentos experimentais 

Foi utilizado um aquário com dimensões de 
90x25x25 cm com volume aproximado de 90 litros 
de água filtrada, com um fundo de areia de 
aproximadamente 2 cm, sendo que o mesmo foi 
dividido em duas partes de tamanhos similares por 
uma divisória de PVC branca. Para representar o 
ambiente complexo, em um dos lados foram 
colocadas macrófitas coletadas juntamente com as 
larvas, o ambiente menos complexo foi deixado 
somente com a areia do fundo, sem a presença de 
qualquer tipo de estrutura. 

Desse modo, foram realizadas quatro réplicas 
do experimento, sendo que em cada réplica, cada 
metade do aquário recebeu 20 larvas da família 
Coenagrionidae e uma proporção 2:1 de náuplios de 
Artêmia sp., ou seja, foram colocados 40 náuplios de 
Artêmia sp. em cada metade do aquário. Inicialmente 
foi utilizada a observação ad libitum para estimar o 
tempo inicial de predação das artêmias, e a partir 
disso, intervalos de 45 minutos foram definidos ao 
longo de quatro horas para a realização das 
observações em método scan. Assim, foi analisada a 
quantidade de artêmias predadas em cada habitat, 
para determinar em qual houve uma atividade de 
predação maior. 
 
 

 

Análise estatística  

Os dados obtidos referentes ao número de 
captura de presas foram um componente aleatório e 
sistemático, com variável dependente de distribuição 
não normal, sendo estaticamente analisados 
utilizando o modelo linear generalizado (teste GLM). 
O método estatístico utilizado foi o Modelo de 
Regressão de Poisson, importante em análises de 
dados contínuos e realizado por meio do software R 
(versão 3.4.0). 
 
Resultados 

A frequência de captura variou em função da 
complexidade (z=-3,89, p<0,001) (Figura 1). O 
número de náuplios de Artêmia sp. capturados no 
ambiente de maior complexidade foi de 19 ± 3,93 
(média ± desvio padrão), variando entre 15 e 25 e no 
ambiente de menor complexidade, o número de 
náuplios de Artêmia sp. capturados foi de 8,5 ± 4,33, 
variando entre 3 e 15. 

 
Tabela 1. Número de presas capturadas no ambiente 
de maior e menor complexidade. 

Complexidade   Nº presas capturadas 
Maior 25 
Maior 15 
Maior 20 
Maior 16 
Menor 15 
Menor 9 
Menor 3 
Menor 7 

 
 



 
 
Figura 2. Número de presas capturadas em ambos os 
ambientes, de maior e menor complexidade. 

 
 

Discussão 

Os resultados mostraram que no ambiente de 
maior complexidade, a predação foi maior do que no 
ambiente de menor complexidade. Esse resultado 
contraria diversas evidências presentes na literatura. 
Foi demonstrado em estudos anteriores que o 
comportamento de predação é alterado na presença 
de elementos que aumentam a complexidade do 
local, tais como as macrófitas, já que estas, além de 
fornecer abrigo e proteção para as larvas (Juen et al. 
2007), são capazes de alterar a capacidade de 
detecção das presas (Grabowski et al. 2008).  

Podemos atribuir tais resultados ao fato de 
que ao mesmo tempo que a presa consegue se 
esconder melhor, a percepção do seu predador 
diminui, culminando em uma maior predação no 
ambiente complexo e preferencial do predador 
(Caromano et al. 2016). Além disso, o ambiente de 
maior complexidade é preferencial para a larva, já 
que utilizam o substrato disponível, tanto macrófitas 
quanto pedaços de vegetação submersos para escalar, 
o que facilita a exploração e predação no ambiente 
em questão. 

Estudos futuros tem como objetivo preencher 
as lacunas referentes aos diversos níveis de 
complexidade de cada ambiente, assim como a 

presença de diversos fatores que possam alterar a 
capacidade de captura de presas pelas larvas de 
Coenagrionidae, bem como a presença de outras 
larvas, aumentado a disputa por recursos assim como 
a densidade de indivíduos. Tais estudos são de 
extrema importância tanto para o melhor 
entendimento da dinâmica estrutural dos habitats nos 
quais estão inseridos tais macroinvertebrados quanto 
para sua preservação. 
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Resumo 
O beija-flor Tesourão (Eupetomena macroura) é 

conhecido como uma das espécies mais dominantes 
do Brasil em suas relações territorialistas, uma 
estratégia de forrageio adotada por muitas espécies de 
aves nectarívoras. Neste cenário, o trabalho aqui 
apresentado objetivou verificar a relação entre a 
qualidade de açúcar ofertado e o comportamento 
territorialista do tesourão, a partir de alimentadores 
artificiais com duas diferentes concentrações de 
sacarose, 5% e 35% em uma área urbana de São 
Carlos, SP. Os resultados desse trabalho 
demonstraram que a espécie é mais territorialista 
quando o recurso ofertado é mais valioso, o que 
limitaria tal recurso a indivíduos subordinados. 

 
Palavras-chave: beija-flor, Eupetomena macroura, 

territorialismo, recurso, estratégia de forrageio.  
 

Introdução 

Diferentes espécies de aves nectarívoras 
estabelecem territórios de alimentação como 
estratégia de forrageio, o que consiste na defesa de 
fontes de néctar reunidas no espaço (Stiles & Wolf, 
1970).  Na defesa de fonte de néctar, os indivíduos 
territoriais alternam entre intervalos de alimentação e 
intervalos de pouso em pontos próximos da fonte 
utilizada, supervisionando-a e agredindo indivíduos 
invasores (Antunes, 2003). Os indivíduos dominantes 
são aqueles que apresentam comportamento de 
defesa de fonte de néctar e restringem e/ou excluem 
totalmente a fonte por outros indivíduos, embora um 
indivíduo dominante possa ser deslocado por outro 
mais dominante se a quantidade/qualidade do néctar 
aumentar (Cotton, 1998). Subordinados, por sua vez, 
são os indivíduos que, para acessar o recurso, 
aproveitam-se da ausência dos indivíduos dominantes 
ou alimentam-se furtivamente, até serem detectados e 
expulsos, ou ainda, podem utilizar fontes mais 
pobres, não defendidas (Stiles, 1978). 

O tamanho da área defendida está associado à 
disponibilidade do recurso e densidade de 
competidores (Trombulak, 1990); o balanço entre a 
energia adquirida pela exclusividade no uso de uma 
fonte alimentar e a energia despendida na defesa da 
área determinará se a defesa é vantajosa ou não 
(Brown, 1964). Para Trochilidae (Apodiformes), os 
custos da territorialidade incluem o tempo e energia 
utilizados na defesa (Gill, 1978), os danos resultantes 
de interações com intrusos (Dearborn, 1998), além 
dos riscos de predação (Stiles, 1978). O 
comportamento territorialista é uma maneira de 
minimizar a competição por meio de interações 
agressivas que moldam as relações de dominância 
entre os indivíduos envolvidos (Wolf, 1978). 

Os beija-flores são os vertebrados que atingem as 
mais elevadas taxas metabólicas aeróbicas durante o 
voo (Suares et al., 1990) e compõem o grupo 
caracterizado como as aves mais adaptadas à 
alimentação por néctar no Novo Mundo (Nicolson & 
Flemming, 2003; Cotton, 2007 e Las-casas, 2012). 
Os beija-flores territorialistas defendem ativamente 
recursos floridos para seu uso e as estratégias de 
forrageamento estão relacionadas a características 
fisiológicas e morfológicas dos troquilídeos 
(Franceschinelli & Bawa 2000). A espécie 
Eupetomena macroura, popularmente conhecida 
como tesourão, é conhecida como uma das mais 
dominantes no Brasil em relações intraespecíficas de 
forrageio e territorialidade, devido ao seu alto 
tamanho corpóreo (Justino et al., 2012), além de ser 
notória a sua agressividade em suas interações 
territoriais (Las-casas et al., 2012). 

Experimentos com alimentadores artificiais 
podem ser convenientes ao estudo do comportamento 
territorialista exibido por uma população de beija-
flores, uma vez que alimentadores de maiores 
concentrações de sacarose permitem uma maior 
ingestão líquida de energia. Dessa forma, pode-se 
esperar que os colibris prefiram alimentadores de 
maior concentração de açúcar (Tamm & Gass, 1986). 
Em geral, experimentos indicam que colibris 



preferem concentrações de açúcar maiores que 35% 
(López-Calleja et al. 1997). 

Nesse cenário, o proposto trabalho tem como 
objetivo o estudo do comportamento territorialista do 
tesourão em manchas alimentares artificiais de duas 
diferentes concentrações de açúcar, 5% e 35%.  
Elaborou-se as hipóteses de que: 1) as interações 
territorialistas envolvendo E. macroura apresentem 
maior frequência de dominância desta espécie; 2) 
indivíduos dominantes visitem com maior frequência 
os alimentadores de maior oferta de recurso (Lanna, 
2017); 3) indivíduos E. macroura apresentem maior 
frequência de comportamento territorialista em 
alimentadores de maior qualidade; 4) indivíduos E. 

macroura apresentem maior frequência de 
alimentação em alimentadores de 35%, visto que essa 
mancha alimentar oferece maior ganho energético 
aos colibris (Tamm & Gass, 1986); 5) os indivíduos 
observados permaneçam mais tempo se alimentando 
no alimentador de 35% de açúcar, uma vez que essas 
aves selecionam a concentração do néctar de acordo 
com o seu índice de eficiência energética (Tamm & 
Gass, 1986); e 6) os indivíduos territorialistas passam 
mais tempo se alimentando nos bebedouros de maior 
concentração. 

 
Material e Métodos 

Área de coleta 

O estudo foi conduzido na cidade de São Carlos, 
São Paulo, Brasil, na região centro-leste, no campus 
da Universidade Federal de São Carlos (21º58’ e 
22º00’ S, 47º51’ e 47º52’W), especificamente 
localizada em uma área urbanizada do campus, entre 
outubro de 2017 a novembro de 2017. A área possui 
124,68 ha, 52 ha de vegetação de cerrado, com 3,6 ha 
de matas ciliares e 93,84 ha de eucaliptos e sub-
bosque de cerrado, sendo que 222,73 ha de plantação 
de Eucalyptus (Paese, 1997). 

O clima da região é tropical com verão úmido e 
inverno seco e quente (Cwai), com período seco bem 

definido (Awai), pela classificação Koppen. A 
temperatura média anual é de 19,6 ºC e a precipitação 
média total anual de 1495,1 mm (Paese, 1997), sendo 
a estação seca definida de abril a setembro e chuvosa 
de outubro a março (Tipsword, 1966). 

 

Coleta de dados 

O comportamento territorialista exibido pelo 
tesourão foi analisado em quatro pontos fixos pré-
determinados (pontos de coleta de dados, Figura 1), 
distantes entre si em no mínimo 100 metros. Em cada 
ponto, foi ofertado um bebedouro plástico com 
capacidade de 250 ml, contendo quatro flores de 
plástico nas cores azul, branca, roxa e verde. Os 
alimentadores foram pendurados em árvores a cerca 
de 2 metros de altura do chão e preenchidos com 
solução água-açúcar de 5% (nos 1º, 2º e 3º dias) e 
35% (nos 4º, 5º e 6º dias), preparadas de acordo com 
a relação percentual entre os pesos do soluto e 
solvente (e.g. para uma solução 35%, foi diluído 350 
g de açúcar em 1000 g de água). A coleta de dados 
totalizou 6 dias, sendo que em cada dia de 
observação os quatro bebedouros, em diferentes 
pontos, foram preenchidos com uma única 
concentração (5% ou 35%), ou seja, nunca as duas 
concentrações no mesmo dia. Os bebedouros foram 
posicionados nos pontos com no mínimo 15 horas 
antes das observações focais, a fim de aclimatar os 
beija-flores aos alimentadores artificiais. As 
observações foram realizadas das 6h30 às 12h00, 
totalizando um esforço amostral de 33 horas de 
observação. Os alimentadores foram observados a 
uma distância mínima de 3 m entre o bebedouro e o 
observador, utilizando-se um binóculo 8x42 (Nikon 
Aculon A211). O método de amostragem foi ad 

libitum, com registros contínuos de frequência sobre 
comportamento territorialista (Altmann, 1974), sendo 
que os beija-flores foram identificados de acordo com 
Sigrist (2009). 



 

Figura 1: Área de estudo, campus Universidade Federal de São Carlos. Região da universidade onde os dados 
foram coletados. Fonte <google.com.br/maps>, acesso em 14 de novembro de 2017. 

 

O comportamento territorialista focou-se na 
relação intraespecífica da espécie E. macroura e 
interações com outros troquilídeos, não se analisando 
as interações entre aves de diferentes famílias. O 
comportamento de um indivíduo visitando o recurso 
observado foi contabilizado em um Etograma (Tabela 
1), sendo classificado os comportamentos em 3 tipos: 
comportamento alimentar (alimentando), 
comportamento de fuga (fugindo) e comportamentos 
territorialistas (expulsão, enfrentamento direto - 
agressor, enfrentamento direto - agredido, tentativa 
de expulsão - expulsador, tentativa de expulsão - 
impassivo, perseguição de um beija-flor não 
identificado, alerta e vocalizando). Em cada ponto, as 

observações foram feitas por no máximo 30 minutos 
ou, a partir do momento que o indivíduo observado 
deixou o recurso, o focal nesse ponto foi 
interrompido e o próximo ponto foi observado, 
novamente, por no máximo, 30 minutos. Assim, em 
um dia cada ponto foi observado durante dois 
intervalos, revezando-se entre os pontos a fim de se 
evitar pseudoréplicas. Indivíduos que apresentaram 
interação territorialista foram classificados como 
dominantes quando permaneceram no recurso e o 
contrário como subordinados do encontro agonístico. 
Além disso, contabilizou-se o tempo de permanência 
em recurso durante a alimentação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 1. Etograma E. macroura. 

Abreviação Comportamento Descrição 

AL Alimentando E. macroura utiliza o alimentador artificial, pairando ou 
empoleirado. 

FUG Fugindo E. macroura é expulso por outro beija flor*. 

EXP Expulsão E. macroura expulsa outro beija-flor*. 

E.D.A. Enfrentamento direto - agressor E. macroura agride outro beija-flor* 

E.D.D. Enfrentamento direto- agredido E. macroura é agredido por outro beija-flor*. 

T.E.E. Tentativa de expulsão - expulsador E. macroura tenta expulsar um segundo beija-flor, que não 
responde a tentativa. 

T.E.I. Tentativa de expulsão - impassivo E. macroura não responde a tentativa de expulsão de outro 
beija-flor*. 

P.N.I Perseguição de um beija-flor não identificado Ocorre uma perseguição envolvendo E. macroura e outro 
beija-flor que não pode ser identificado. 

ALT Alerta E. macroura se empoleira e observa o recurso. 

VOC Vocalizando E. macroura vocaliza no alimentador ou próximo. 

*Outro beija-flor inclui E. macroura. 

 
Análise dos resultados 

 Com o auxílio do software SPSS Statistics 20 
(IBM, 2011), realizou-se um modelo linear 
generalizado com variáveis dependentes: frequência 
de comportamento territorialista, frequência de 
comportamento alimentar, tempo de alimentação em 
recurso e comp. territorialista junto ao alimentar; em 
função de concentração, principalmente, e em função 
do local e intervalo para controle. Isso para avaliar: 
se E. macroura apresenta maior frequência de 
comportamento territorialista em concentração de 
35%; se a maioria das visitas de alimentação por E. 

macroura ocorre nos alimentadores com 35% de 
concentração de açúcar, visto que essa mancha 
alimentar fornece maior ganho energético aos colibris 
(Tamm & Gass, 1986); se os indivíduos permanecem 
mais tempo se alimentando no alimentador de 35% 
de açúcar, uma vez que essas aves selecionam a 
concentração do néctar de acordo com o seu índice de 
eficiência energética (Tamm & Gass, 1986); e se os 
indivíduos territorialistas que se alimentaram 
permaneceram mais tempo nos alimentadores de 
maior concentração. Por ser um modelo linear 
generalizado, utilizou-se a correção de Bonferroni 

durante as análises estatísticas, com p = 0,0125 
(0,05/4). 

 
Resultados 

 Para testar se as interações territorialistas 
envolvendo o tesourão apresentam maior frequência 
de dominância desta espécie (hipótese 1), houveram 
dados insuficientes (apenas duas interações foram 
observadas); assim, também não foi possível testar se 
os indivíduos dominantes apresentam maior 
frequência em alimentadores com maior 
concentração de sacarose (hipótese 2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
A frequência de comportamento territorialista nas 

duas manchas artificiais, por sua vez, apresentou 
diferença significativa (p<0,0125) apenas em relação 
à concentração (concentração x territorialidade, 
Figura 2) - hipótese 3. A frequência de alimentação, 
tempo de alimentação, e o tempo de comportamento 
territorialista junto ao alimentar em função das 
concentrações, hipóteses 4, 5 e 6 respectivamente, 
não foram corroboradas (Tabela 2). 

Figura 2: Concentração x Freq. de territorialidade em 
E. macroura. 

 

 

Tabela 2. Modelo linear generalizado. 

 Terr. Alim. Tempo de alim. Terr. + Alim. 

F p F p F p F p 

Concentração 8,196 0,004 4,835 0,028 3,666 0,056 4,403 0,036 

Local 2,43 0,297 0,721 0,697 6,549 0,088 0,319 0,956 

Intervalo 0,053 0,819 0,272 0,602 0,602 0,347 0,000 1 

 

Discussão 

A maior frequência de comportamento 
territorialista em recurso energético mais valioso, 
como observado na Figura 3, pode ser um indício de 
uma possível relação interespecífica de dominância-
subordinação. Indivíduos dominantes limitam, a 
partir da territorialidade, o acesso ao recurso às 
espécies ou aos indivíduos subordinados, 
principalmente quando o ganho para a defesa é maior 
do que a energia desprendida para tal (Heinrich, 
1975; Roussau et al., 2014). A dominância também 
pode estar relacionada ao alto tamanho corpóreo 
típico da espécie (Justino et al., 2012) e com a 
agressividade em suas interações territoriais, típicas 
do tesourão (Las-casas et al., 2012). 

Há indícios também de que esta espécie apresenta 
plasticidade no comportamento alimentar (Toledo & 
Moreira, 2008), sendo que os beija-flores, no geral, 

apresentam preferência alimentar por manchas com 
maior disponibilidade de recurso (Loss & Silva, 
2005). No presente trabalho, porém, a frequência do  

 
comportamento alimentar nas manchas de diferentes 
concentrações não apresentou diferença significativa 
(p>0,0125). Lanna et al. (2017), por sua vez, trazem 
que, em troquilídeos, espécies dominantes visitam 
com mais frequência soluções artificiais de açúcar 
com 25% e 35% de concentração de açúcar, além de 
que espécies mais agressivas se alimentam mais que 
espécies menos agressivas. Assim, para corroborar 
com tal constatação, mais dados precisam ser 
coletados e analisados. 

 Em relação à agressividade, outros autores 
trazem também que em colibris comportamentos 
agressivos podem ocorrer mais em locais que 
abriguem recursos de baixa qualidade (Florkowski et 
al., 2015). Embora não contabilizamos a 



agressividade dos indivíduos, esse traço está 
intimamente relacionado com a dominância e 
territorialidade nas interações (e. g. Araujo-SIlva & 
Bessa, 2010), o que pode ser uma característica 
interessante a ser considerada em trabalhos futuros. 

De acordo com Loss & Silva (2005) e Lanna et al. 
(2017), ainda, a frequência de territorialismo em 
troquilídeos está diretamente correlacionadas ao 
maior tempo de alimentação nos recursos de maior 
concentração. No proposto trabalho, entretanto, não 
houve significância na análise de tempo de 
alimentação e comp. territorialista e alimentar em 
função das diferentes concentrações, possivelmente 
devido a coleta de dados insuficientes. Outros fatores 
podem ter influenciado tais resultados, como a 
presença de plantas floridas (p. ex.  Inga vera, 
Delonix regia e Lantana camara) ao redor dos locais 
de coleta, uma vez que os alimentadores dispostos 
nos locais de observação não eram fontes alimentares 
exclusivas. 

Os indivíduos de E. macroura, assim, parecem 
investir mais em territorialidade nas fontes 
alimentares mais valiosas, podendo isso ser uma 
possível adaptação comportamental para garantir seu 
forrageamento, o que limitaria os recursos valiosos 
disponíveis aos indivíduos subordinados. Tais dados 
podem cooperar para pesquisas acerca do 
comportamento de territorialidade e forrageio de 
beija-flores e serem correlacionados às características 
morfológicas, ecológicas e evolutivas desses animais. 
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Resumo 

O presente estudo avaliou se o efeito de 
borda decorrente das ações antrópicas em 
fragmentos de cerrado influenciam o 
comportamento de tatus (família Dasypodidae 
) e formigas (Gênero Atta) para a 
disponibilidade, a escolha do local e o 
diâmetro dos ninhos. Os fragmentos nos quais 
foram realizadas as coletas estão localizados 
em uma região de forte ação antrópica, 
circundado por plantações de eucalipto 
(Eucalyptus) e construções como o prédio do 
Instituto Federal de São Paulo (IFSP), sendo a 
vegetação caracterizada por ser uma área de 
preservação de cerrado regenerante. Durante 
os meses de outubro e novembro, foram 
realizadas saídas de campo para o Cerrado 
strictu sensu da cidade de São Carlos, sendo 
feitos 10 transectos de 100 metros partindo da 
borda para o núcleo, e 5 metros de largura. Os 
resultados do presente estudo foram de 207 
ninhos encontrados, sendo 49 de tatu e 158 de 
formiga, apresentando valores de p<0,001, 
para o teste de normalidade de Shapiro Wilk, 
sendo estes valores não normais. Assim, fez-se 
necessário a utilização do teste de correlação 
linear de Pearson, mostrando que para 
formigas, o diâmetro do ninho esteve 
correlacionado com a distância da borda (t = -
3.174, gl = 156, p = 0,001) e para tatus, os 
valores de diâmetro do ninho não tiveram 
relação com a distância da borda (t = 0,651, gl 
= 47, p = 0,518). Por conseguinte, nossos 
resultados mostraram portanto que para os 
dois grupos estudado o efeito de borda não 
interferiu nas variáveis analisadas, assim, 
rejeitando a nossa hipótese. 

 

Introdução 

As atividades humanas comprometem a 
biodiversidade do planeta, de maneira geral 
tendendo a reduzi-la, (Cumming, 2007, De 
Marco & Coelho, 2004), podendo causar 
mudanças comportamentais em algumas 
espécies, como a mudança de habitat, escolha 
de novos alimentos e o surgimento de novos 
predadores (Sih, 2013). A destruição e 
fragmentação de hábitat são as principais 
causas do aumento da taxa de extinção das 
espécies nas últimas décadas (Groombridge, 
1992). Esses distúrbios recentes resultam das 
atividades humanas, sendo o principal fator da 
alteração da paisagem (McIntyre & Hobbs 
1999). Como consequência das atividades 
antrópicas, o efeito de borda tem corroborado 
para mudanças no comportamento animal 
(Sih, 2013). O fenômeno do efeito de borda é 
evidenciado por mudanças abióticas, 
biológicas diretas e biológicas indiretas 
(Murcia, 1995). A importância do efeito de 
borda depende do tamanho do fragmento 
(Laurance & Vasconcelos, 2009) e cada área 
possui uma região núcleo, caracterizada pela 
área do habitat que não sofre com o efeito de 
borda para um organismo. Por isso determinar 
a distância que o efeito de borda pode penetrar 
no fragmento é importante para a conservação 
(Ewres & Didham, 2008). 

O cerrado é considerado um domínio 
fitogeográfico (Batalha, 2011) sendo superado 
em área apenas pela floresta amazônica. Além 
disso, esse domínio é caracterizado por ser um 
ambiente em mosaico, formado por diferentes 
fitofisionomias. No Brasil, este tipo de 
vegetação vem sendo degradada pela ação 
humana, sendo que mais da metade dos 2 



milhões km² do bioma Cerrado foram 

transformados em áreas antropizadas 
(Machado et al. 2004) contribuindo para a 
perda de área de vegetação nativa (Zimbers, 
2010). 

Com esta problemática temos objetivo de 
avaliar se as ações antrópicas e o efeito de 
borda em fragmentos de cerrado influenciam o 
comportamento animal para a escolha, 
disponibilidade e a dispersão de ninhos de 
tatus (família Dasypodidae) e formigas (Atta) 
para responder a nossa pergunta. 

A disponibilidade de recursos, a medida em 
que se adentra nos fragmentos é maior, devido 
a abundante quantidade de cobertura vegetal, 
maior quantidade de matéria orgânica, entre 
outros fatores (Townsend et al., 2009). Tendo 
em vista essa conjectura, a hipótese deste 
trabalho é de que quanto mais adentramos no 
fragmento de cerrado, da borda para o núcleo, 
maior será a disponibilidade, a presença e o 
diâmetro dos ninhos encontrados de tatu e 
formiga. Essa hipótese pode ser sustentada 
pelo fato de que o efeito de borda causa 
impactos em habitats fragmentados (Dodonov, 
2013) e pela a presença humana que é muito 
frequente neste local. 

  

Material e métodos 

Área de estudo 

 

 

Realizamos a coleta de dados em uma área 
fragmentada de Cerrado strictu sensu, que é 
uma savana com cobertura arbórea de 20-50% 
com altura média das árvores de 3-6 m 
(Dodonov,2013), localizada na cidade de São 
Carlos, sudeste do estado de São Paulo, dentro 
da Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), situada em uma área urbana de 
aproximadamente 865 metros de altitude e 
coordenadas 21°58'09"S 47°53'00"O. O 
fragmento está localizado em uma região de 
forte ação antrópica, circundado por 
plantações de eucalipto (Eucalyptus) e 
construções como o prédio do Instituto Federal 
de São Paulo (IFSP), sendo a vegetação 
caracterizada por ser uma área de preservação 
de cerrado regenerante. 
 
Amostragem 

O trabalho de campo foi realizado entre os 
meses de agosto e novembro de 2017. No 
fragmento estudado, foram feitos 10 transectos 
de 100 metros de distância a partir da borda e 
5m de largura, que foram determinados 
aleatoriamente (Fig.1). Em cada transecto, 
medimos a distância na qual cada ninho se 
encontrava da borda e o seu respectivo 
diâmetro. 



Figura 1. Fragmento de cerrado da Universidade Federal de São Carlos, onde foram realizados os 
transectos.

Espécies estudadas 

Analisamos os ninhos de dois grupos que 
vivem no cerrado. O primeiro grupo 
pertencem à família Dasypodidae, os quais 
pode ser encontrada em diversos ambientes, 
porém com predominância em áreas abertas 
como o cerrado (Nowak, 1991). Os tatus, 
podem apresentar uma grande diversidade de 
hábitos alimentares, podendo ser reconhecido 
quatro hábitos: carnívoros-onívoros, 
insetívoros–generalistas terrestres, insetívoros-
generalista fossoriais e especialista em 
formigas e cupins (Redford, 1985). Por 
possuírem baixa taxa de metabolismo, estes 
animais possuem hábitos de vida determinadas 
por variáveis abióticas, como a umidade 
relativa do ar e temperatura (McNab, 1985). 
Portanto, os tatus são um objeto de estudo 
importante para compreendermos se o efeito 
de borda afeta o comportamento de nidificação 
em algumas espécies. 

O segundo grupo analisado foi formigas do 
gênero Atta, da família dos formicídae, 
popularmente conhecidas como Saúvas. As 
formigas constituem grande parte da fauna do 
cerrado e possuem uma organização social 
extremamente complexa quando comparada 
com a de outros insetos (Zanetti et al., 2014). 
Estes animais dependem da construção de 
formigueiros para a sua sobrevivência, e é no 
solo onde as formigas os constroem, sendo que 
as formigas rainhas procuram locais livres de 
vegetação para construí-los (Mariconi, 1970). 
Um formigueiro geralmente é caracterizado 
pelo montante de terra solta presente na 
superfície do solo e seu tamanho irá depender 
do seu tempo de existência (Della Lucia, 
2011). 

  

Análises estatística 

As análises estatísticas foram realizadas no 
software R Studio 1.1.383, foram calculados as 
correlações entre as variáveis encontradas e 
quais os modelos estatísticos mais aptos para 
serem utilizados neste estudo. As análises 
realizadas para este estudo foram baseadas em 

dois modelos. Na primeira análise foram 
calculadas as normalidades das variáveis 
distâncias e diâmetro, para ambas as espécies, 
pelo Teste de Shapiro Wilk para Normalidade. 
Para testar se existia alguma relação entre o 
diâmetro dos ninhos com a distância que estes 
ninhos estavam da borda, posteriormente, foi 
realizado o teste de Correlação linear de 
Pearson, para testar se existia alguma relação 
(p<0,05) entre o diâmetro dos ninhos com a 
distância da borda. 
 

Resultados  
Foram encontrados 207 ninhos, sendo 49 

de tatu e 158 de formiga. Os resultado deste 
trabalho apresentaram valores de p<0,001, 
para o teste de normalidade de Shapiro Wilk, 
tanto para a distância quanto para o diâmetro 
de ninhos de ambas espécies, sendo estes 
valores não normais. Com isso, fez-se 
necessário a utilização do teste de Correlação 
Linear de Pearson. Quando utilizado para 
formigas, o diâmetro do ninho esteve 
correlacionado com a distância da borda (t = -
3.174, gl = 156, p = 0,001), sendo que os 
ninhos com maior diâmetro estiveram mais 
próximos da borda (Fig. 2). Para tatus, os 
valores de diâmetro do ninho não tiveram 
relação com a distância da borda (t = 0,651, gl 
= 47, p = 0,518) (Fig. 3). 

  



 

Figura 2. Relação entre diâmetro e distância 
para ninhos de formiga. 

 

 

Figura 3. Relação entre diâmetro e distância 
para ninhos de tatu. 

Discussão 

Para formigas, o diâmetro do ninho esteve 
correlacionado com a distância da borda, 
sendo que os ninhos com maior diâmetro 
estiveram mais próximos da borda. Portanto, 
este resultado rejeita nossa hipótese de que o 
efeito de borda influencia negativamente no 
diâmetro dos ninhos. O efeito de borda afeta a 
estrutura e distribuição faunística (Klimes & 
Sechterova 1989, Kajak & Lukasiewicz 1994, 

French & Elliot 1999), modificando também 
os gradientes ambientais, alterando as 
condições abióticas, como luz, temperatura e 
vento. Gradientes ambientais são ideais para 
avaliar como as espécies interagem e 
respondem às alterações ambientais; e diversas 
comunidades de formigas demonstram alta 
sensibilidade a estas mudanças (Andersen & 
Majer 2004). A diferença no tamanho das 
colônias pode ser explicado pelos altos níveis 
de luz que ocorrem diretamente no ninho, 
causado pelo efeito de borda, favorecendo a 
variação no tamanho em colônias. (McGlynn 
et al., 2013). A luz pode ser a principal 
variável na estrutura de ninhos de formigas 
(Mezger e Pfeiffer, 2010) causando aumento 
de temperatura no interior da colônia 
favorecendo a termorregulação do indivíduo já 
que formigas são animais ectotérmicos 
(McGlynn et al., 2013). 

Além disso, a teoria baseada em energia 
salienta que a maior incidência luminosa deve 
favorecer os locais para nidificação pelas suas 
propriedades térmicas (Perfecto e Vendemeer, 
1996), fornecendo também uma maior 
quantidade de recursos (Kaspari et al., 2000). 
Tal teoria pode ser descrita por diferentes 
mecanismos. O primeiro mecanismo diz que a 
densidade e a composição da comunidade de 
animais ectotérmicos depende do acesso de 
energia térmica. Outro mecanismo prediz que 
quanto maior for a incidência luminosa as 
taxas metabólicas dos indivíduos serão 
facilitadas, e portanto serão altas, o que 
resultará em maiores colônias. Ao contrário, 
colônias com baixo índice de incidência 
luminosa terão indivíduos com baixas taxas 
metabólicas, sendo que necessidades 
metabólicas basais e forrageio com menor 
eficiência resulta em colônias menores 
(Kaspari et al., 2000).  

Para os tatus, não houve correlação entre 
diâmetro e distância. Este resultado também 
rejeita a nossa hipótese de que o diâmetro e a 
disponibilidade das tocam iriam ser maiores à 
medida em que fossemos nos afastando das 
bordas. Esta distribuição homogênea das tocas 
ao longo dos transectos pode estar relacionada 



com algum grau de liberação ecológica sofrida 
pelas espécies, pela exclusão de competidores 
ou predadores mais sensíveis à predação 
(Terborgh & Faaborg, 1973; Cox & Ricklefs, 
1977; Crooks & Soulé, 1999).Os tatus 
geralmente possuem preferências por certos 
ambientes, porém , deve-se considerar que são 
animais com boa mobilidade e se deslocam 
entre os fragmentos remanescentes, 
atravessando até áreas alteradas (McDonough 
et al., 2000), podendo dessa forma,  estar 
presente tanto nas bordas como nos núcleos. 

Apesar das ações antrópicas contribuir para 
mudanças no comportamento animal (Sih, 
2013) e o efeito de borda, que é uma das 
consequências dessas ações, afetar a 
distribuição e estrutura faunística (Klimes & 
Sechterova 1989; Kajak & Lukasiewicz, 1994; 
Francês & Elliot, 1999), nossos resultados 
mostraram que para as duas famílias estudadas 
o efeito de borda não interferiu nas variáveis 
analisadas de acordo com a nossa hipótese. A 
análise de Correlação linear de Pearson para 
formiga nos mostrou que houve relação entre o 
diâmetro e a distância dos ninhos (p=0,001). 
Para tatu, o resultado da análise demonstrou 
que existe um distribuição homogênea na 
distância das tocas, que não teve relação com o 
diâmetro (p=0,518). Por fim, concluímos que 
nossa hipótese foi refutada devido a limitação 
de caracteres observados, mostrando-se 
necessário a feitura de novos estudos levando-
se em consideração aspectos morfológicos, 
fisiológicos e outras variáveis ambientais. 
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1. Resumo 

A escala timidez-coragem é um traço de 
personalidade importante para aumentar o fitness dos 
indivíduos. Este estudo conduziu dois tipos de teste 
com indivíduos de Physidae e Planorbidae para 
analisar e descrever o comportamento em relação à 
coragem e forrageamento ótimo, com estímulos de 
predação. A hipótese elaborada foi que indivíduos 
mais corajosos se arriscariam para uma mancha com 
maior quantidade de alimento e risco de predação. Os 
testes de coragem demonstraram que os indivíduos de 
Physidae apresentaram um comportamento 
considerado mais corajoso do que os indivíduos de 
Planorbidae. Além disso, a correlação entre os 
índices de coragem, medidas de tamanho e escolhas 
de forrageamento não foram significativas 
estatisticamente. Todos os resultados refutam a ideia 
de que os indivíduos mais corajosos escolheriam a 
mancha com mais recurso e risco de predação, 
podendo indicar que a escala coragem-timidez para 
essas famílias é dependente do contexto e do 
estímulo utilizado pela metodologia. 

 
2. Introdução 

 O conceito de timidez-coragem em humanos, 
além de outros traços de personalidade individuais, é 
bem delineado e estudado. Todavia, dados para 
outras espécies de animais ainda são escassos.  Tendo 
em vista essa conjectura, estudos em ecologia 
comportamental e psicobiologia são fundamentais 
para alterar esse panorama. 

A personalidade animal e suas características 
individuais são benéficas para aumentar o fitness nos 
mais variados ambientes que enfrentam durante a 
vida (De Winter, 2016). Esse significativo traço de 
personalidade é expresso geralmente em ocasiões em 
que há riscos, por exemplo, na busca por alimento em 
locais com predadores, mostrando o quanto um 
indivíduo é mais corajoso ou mais tímido.  

O contínuo coragem-timidez é uma característica 
individual, por exemplo, considerando uma espécie, 
em que alguns indivíduos são mais corajosos que 
outros, afetando nas taxas de sobrevivência e 
reprodução (Coleman & Wilson, 1998). É relevante 
salientar que, indivíduos mais corajosos que se 
arriscam em certas situações, podem obter um 
retorno em aumento de aptidão (Coleman & Wilson, 
1998). 

Tratando de populações naturais, ainda é 
importante identificar em quais espécies de animais a 
escala de timidez-coragem é aplicável pois devido às 
forças evolutivas que mantém esses traços, essas não 
atingem todas as espécies (Wilson et al., 1994).  

Forrageamento é conhecido pela busca, 
exploração e manuseio de recursos alimentares. Já o 
forrageamento ótimo pode ser elucidado pela 
maximização da aquisição energética por unidade de 
tempo, como descrito na literatura (Krebs & John, 
1978).  

Existem ainda, dentro da teoria de forrageamento 
ótimo, certos tipos de decisões que precisam ser 
feitas pelos animais. Essas decisões podem ser 
divididas em cinco: a escolha entre habitats; quanto 
tempo permanecer no local; conflito entre qualidade 
do local e densidade de competidores; incluir ou não 
novos itens na alimentação; e o conflito entre 
aumentar a demanda energética ou evitar a predação. 
Esse último pode ser destacado, pois representa um 
conflito clássico de forrageamento ótimo, onde o 
indivíduo decide (inconscientemente) entre otimizar a 
aquisição energética com o risco de ser predado, ou 
manter uma obtenção de recursos baixa, mas segura 
(Townsend et al., 2003). 

Foram utilizados nesse trabalho caramujos 
aquáticos das famílias Physidae e Planorbidae Os 
representantes de ambas habitam uma variedade de 
lagos artificiais de água doce como lagoas, rios, e 
demais ambientes lacustres (Dillon et al., 2002). É 
importante salientar que essas espécies apresentam 
um comportamento alimentar tanto herbívoro como 
detritívoro (Wethington & Dillon, 1997). 



Indivíduos família Physidae são extremamente 
cosmopolitas e considerados invasores (Henry et al., 
2005; Tsitrone et al., 2003). Esses são pulmonados e 
apresentam conchas em formato de cone, possuindo 
tamanho médio de 6 a 12 mm (Wethington & Dillon, 
1997). Já a família Planorbidae, também cosmopolita, 
é representada por caramujos de conchas espiraladas, 
sendo também moluscos pulmonados (Pounds et al., 
2008). Esses animais diferem dos Physidae pelo 
tamanho (geralmente maiores), perfil de cabeça e pés 
menores com tentáculos proeminentes (Baker, 1945). 

Portanto, o estudo de personalidade, coragem, e 
hábitos alimentares dessas famílias mostra-se como 
fundamental para o entendimento do comportamento 
animal e possíveis ações que fomentem a 
conservação da biodiversidade.  

O objetivo deste trabalho foi analisar e descrever 
o comportamento de Physidae e Planorbidae com 
relação à coragem e forrageamento ótimo. A hipótese 
desse estudo foi que indivíduos de ambas as famílias 
iriam mostrar diferenças nos índices de coragem 
quando expostos a predadores. Consequentemente, os 
indivíduos dessas famílias com maiores taxas de 
coragem iriam se arriscar nos locais com maior 
quantidade de alimento mesmo com a presença de 
um predador. Assumiu-se também, que os indivíduos 
com menor coragem, prefeririam os locais sem os 
predadores. Além disso, houve uma hipótese 
adicional: que indivíduos com maior tamanho 
apresentariam maiores índices de coragem. Essas 
hipóteses foram alicerçadas nas teorias de 
forrageamento ótimo (Townsend et al., 2003). 

 
3.Materiais e Métodos  

3.1 Objeto de Estudo  
 Foram amostrados nesse trabalho 30 indivíduos 

de Physidae e 30 indivíduos de Planorbidae para 
ambos os testes de coragem e forrageamento ótimo.  
 
3.2 Determinação das variáveis  

As variáveis do trabalho foram elaboradas e 
testadas em um pré-teste um dia antes da realização 
do experimento de coragem e dois dias antes do teste 
de forrageamento ótimo. Os indivíduos utilizados no 
pré-teste (5 para cada grupo) não foram considerados 
nos resultados finais. Foi determinado que as 
variáveis utilizadas para o teste de coragem seriam: 
Resposta ao estímulo; Tempo dentro da concha (TC) 

e Tempo antes de entrar na concha (TF). Para o teste 
de forrageamento ótimo, foi avaliado se houve 
resposta ou não do animal ao teste e qual mancha o 
animal escolheu (com muito alimento e risco de 
predação ou com pouco alimento e sem risco de 
predação). 

 
3.2.1 Volume da concha 

O volume da concha de Physidae foi estabelecido 
como a soma de 2 cones, tendo em vista a morfologia 
dessas estruturas. Esse volume foi calculado de 
acordo com a seguinte fórmula:  

 𝑉 = ʹ × ቆ𝜋𝑟2 × ℎ͵ ቇ 

Onde: h = altura; r = raio. 
 

3.3 Teste de coragem  
O teste para aferir a coragem dos indivíduos 

visando avaliar a resposta dos gastrópodes ao risco, 
foi efetuada em triplicata. A metodologia de 
observação Animal focal, foi aplicada 
individualmente em copos plásticos brancos de 50 ml 
com pequenos furos para aeração marcados para cada 
indivíduo. Os animais foram retirados dos tanques 
que se encontram no laboratório e posicionados nas 
arenas experimentais. Após essa etapa, os animais 
ficaram durante 1 hora aclimatando em seus 
respectivos copos plásticos preenchidos com água 
retirada do tanque de origem. Esse passo foi efetuado 
dentro de uma bandeja (20 cm x 40 cm) preenchida 
até a metade com água e oxigenada por ar 
comprimido. A temperatura e umidade do ambiente 
foram controladas em torno de 26 ±2ºC. 

Após o término da aclimatação, os indivíduos 
foram submetidos ao teste de coragem. Esse teste foi 
realizado nos próprios recipientes plásticos onde os 
indivíduos haviam sido aclimatados com o auxílio de 
uma pinça de laboratório. Os animais foram pegos 
pela pinça e os tempos em que passaram fora da 
concha antes do estímulo e dentro da concha depois 
do distúrbio foram computados. Vale salientar que 
caso os animais não entrassem dentro da concha em 
um período de 30 segundos (Physidae) e 1 minuto 
(Planorbidae) estabelecido no pré-teste, a variável 
tempo dentro da concha era considerada nulo.  

Posteriormente, a concha dos animais foram 
medidas (comprimento x largura x altura) e então 



foram posicionados novamente na bandeja oxigenada 
contendo os copos plásticos durante 24 horas para a 
realização do teste de forrageamento ótimo.  

 
3.4 Forrageamento ótimo  

A segunda parte experimental do projeto foi a 
análise do forrageamento ótimo desses indivíduos 
testando a hipótese do trabalho.  Os indivíduos 
ficaram isolados após o experimento de coragem 
durante 24 horas para fomentar condições de fome. 
Esses foram separados e marcados para que não 
ocorresse mistura. Em seguida, os testes foram 
efetuados da seguinte maneira: Os animais foram 
posicionados individualmente em uma arena 
experimental elaborada em uma placa de Petri (60 
mm x 15 mm). Essa arena foi construída da seguinte 
maneira: com auxílio de cola quente, uma estrutura 
com altura de 15 mm em formato de y foi construída 
como na figura abaixo: 

 

 
Figura 1 – Arena para forrageamento ótimo 

elaborada na placa de Petri. 
 
Esse procedimento experimental contou com duas 

áreas, sendo a primeira com alta disponibilidade de 
alimento e com risco de predação e a segunda com 
menos recurso alimentar, mas sem risco de predação. 
O indivíduo foi posicionado como mostrado na 
imagem 1 e quando esse passava do risco no eixo 
central era computado como “houve resposta”. 
Depois desse momento, a escolha do animal era 
computada. Quando escolhia o Patch A, o estímulo 
do predador com a pinça na água era iniciado. 
Quando escolhia o Patch B, não havia estímulo. Para 

considerar que o animal efetivamente escolheu 
determinada mancha, esse precisava interagir com o 
alimento por pelo menos 30 segundos. O tipo de 
alimento escolhido foi a combinação de algas e 
detritos encontrados nos aquários do laboratório. Esse 
alimento foi colocado cerca de 30 mm de distância do 
indivíduo, e o estímulo de predação foi efetuado 5 
mm atrás da área com maior quantidade de alimento. 

 
3.5 Análises estatísticas 

As análises estatísticas empregadas foram GLM e 
regressão linear para comparar o volume, 
comprimento e largura da concha com os testes de 
coragem. Esses testes foram escolhidos, pois as 
variáveis estabelecidas eram: uma categórica (escolha 
do teste de forrageamento) e duas contínuas (tempo 
dentro da concha/tempo fora da concha) e medidas de 
tamanho (volume, comprimento, largura). Um teste 
exato de Fisher foi elaborado para avaliar se as 
diferenças entre “sim” e “não” no forrageamento 
ótimo (para a escolha do caminho) foram 
significativas. Os programas utilizados foram 
SigmaPlot 11.0 e SPSS versão 20. 

 
4. Resultados 

4.1. Teste de coragem x medidas de tamanho x 
escolha de forrageamento 

Os testes de coragem demonstraram que os 
indivíduos de Physidae apresentaram um 
comportamento considerado mais corajoso do que os 
indivíduos Planorbidae segundo a avaliação do teste 
piloto. Dessa maneira, apenas os indivíduos de 
Physidae participaram do teste de forrageamento. 

A correlação entre os índices de coragem, 
medidas de tamanho e escolhas de forrageamento não 
foram significativas estatisticamente como 
demonstrado na Tabela 1 (em anexo). O teste GLM 
(Modelos Lineares Generalizados) foi utilizado para 
os dados, pois distribuição destes foi não normal. 
Portanto, as análises estatísticas refutaram todas as 
hipóteses desse trabalho (p>0,05).  

Gráficos de correlação foram elaborados 
comparando volume da concha x tempo fora da 
concha (Gráfico 1) e correlação do comprimento da 
concha x tempo dentro da concha (Gráfico 2), 
exibidos abaixo. 

 
 



 
Gráfico 1 - Correlação volume da concha x tempo 
fora da concha. 

 
 

 

Gráfico 2 - Correlação comprimento da concha x 
tempo dentro da concha. 

4.2. Escolha de forrageamento 

O experimento de forrageamento foi conduzido 
apenas para os indivíduos de Physidae, pois, além de 
não apresentarem índices elevados de coragem, os 
Planorbidae não responderam à estrutura elaborada 
na Arena, não caminhando em direção ao alimento. 
No experimento de forrageamento, a grande maioria 
dos indivíduos (19) optaram pela mancha sem risco 
de predação, enquanto apenas (3) escolheram a 
mancha com muito recurso e risco de predação, como 
demonstrado no diagrama abaixo: 

 

 

Figura 2 – Escolha de forrageamento dos 
indivíduos de Physidae. 
 

Os resultados adquiridos pelo Teste exato de 
Fisher através do software SigmaPlot demonstram 
que houve correlação entre o número de indivíduos e 
a escolha desses para a mancha com menos recurso e 
sem predação (Patch B na Figura 2) denotando um 
p<0,001. Ou seja, confirmando que a hipótese de que 
os animais se arriscariam foi refutada. 
 
5. Discussão 

Nesse estudo, foi possível inferir de acordo com o 
teste GLM que não há relação entre o volume e/ou 
comprimento da concha e a coragem do indivíduo no 
momento da exposição para o predador. Esse 
resultado pode ser justificado pelo fato de os 
indivíduos dessa espécie não apresentarem 
investimento de proteção para entrar na concha em 
momento de predação por caranguejo, que foi o 
estímulo utilizado (Turner et al., 1999). Os 
indivíduos pertencentes a família Physidae reagem 
diferente a diferentes tipos predadores, apresentando 
estratégias diferentes de proteção (com peixes, se 
escondem; com caranguejos, sobem na coluna de 
água) (Turner et al., 1999).  

O teste GLM também demonstrou que não houve 
relevância estatística (p>0,05) na relação entre 
coragem e a escolha da mancha no comportamento 
de forrageamento.  Na literatura, encontram-se 
trabalhos pontuando que coragem e timidez são 
dependentes do contexto experimental/ambiental em 
certas espécies (Coleman & Wilson, 1998). De 



acordo com esse panorama, pode-se inferir que nesse 
estudo os indivíduos de Physidae demonstram que a 
escala coragem/timidez também foi dependente do 
contexto, pois apesar de apresentaram índices 
elevados de coragem no experimento de coragem, 
esse comportamento não foi observado no 
experimento de forrageamento ótimo. 

Isso se deve ao possível viés no momento da 
elaboração/execução da metodologia, pois os 
indivíduos foram manuseados com uma pinça para 
serem colocados nas arenas experimentais de 
forrageamento ótimo. Essa situação pode ter 
ocasionado uma pré-disposição a fuga no momento 
da escolha entre as manchas.   

Vale lembrar que apesar de não corroborado 
estatisticamente, uma tendência de correlação entre o 
tempo fora da concha (TF) e o volume da concha dos 
indivíduos foi percebida como mostrado no gráfico 1.  
Similarmente com a correlação anterior, foi possível 
observar um padrão de diminuição do tempo dentro 
da concha (TC) a medida que o comprimento da 
concha dos Physidae diminuía, como demonstrado no 
gráfico 2. No entanto, os resultados denotados nesse 
gráfico tornam-se irrelevantes após a elaboração da 
análise estatística de modelos lineares generalizados 
(Tabl 

Portanto, sugere-se para experimentos futuros que 
no momento da elaboração da metodologia, o animal 
não seja manuseado diretamente para ser colocado na 
arena de forrageamento e que haja maior tempo de 
aclimatação. Além disso, como o estímulo de 
caranguejo não foi bem-sucedido, outro estímulo 
poderia ser escolhido, como o estímulo de predação 
de peixe (Turner et al., 1999). As variáveis seriam 
definidas de acordo com o novo estímulo, 
ocasionando também novos métodos para medir 
coragem nos indivíduos. 

Todos os resultados refutam a hipótese do 
trabalho de que indivíduos mais corajosos 
escolheriam a mancha com mais recurso e risco de 
predação; o teste exato de Fisher denotado na Tabela 
2, corrobora que os indivíduos de Physidae 
escolheram a mancha com menos recurso e sem risco 
de predação (p<0,001), refutando novamente a 
hipótese desse trabalho. 
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Anexo 1  

Tabela 1 – Análise estatística GLM comparando escolha do teste de forrageamento e duas variáveis 
contínuas (tempo dentro da concha/tempo fora da concha e medidas de tamanho (volume, comprimento, 
largura) 

                            95% Intervalo de confiança                         Teste da Hipótese 

Parâmetros B 
Erro 

Padrão 
Inferior Superior 

Chi 
Quadrado 

Grau 
de 

liberdade 
Significância(p) 

Limiar        

resposta 0 
resposta 1 

-
1.298 

1.160 

0.6719 
0.6624 

-2.615 
-0.138 

0.019 
2.458 

3.730 
3.067 

1 
1 

0.053 
0.080 

Volume 0.002 0.0239 -0.045 0.049 0.010 1 0.921 
Tempo 
Fora 

- 
0.521 

0.6906 -1.875 0.832 0.570 1 0.450 

Volume x 
Tempo fora 

0.16 
 
 

0.0322 -0.047 0.079 0.240 1 0.624 

Escala 1a - - - - - - 
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Resumo 

     Um ambiente complexo tende a aumentar os 
meios de proteção e os recursos alimentares, fazendo 
com que haja menos competição entre as espécies. 
Além do ambiente, algumas espécies de animais 
utilizam o comportamento de bando como uma 
maneira de diminuir o risco de predação. O objetivo 
deste trabalho é verificar a influência da 
complexidade ambiental na necessidade de estar 
próximo ao grupo, utilizando Hyphessobrycon eques, 
uma espécie de peixe que vive em bando. Foram 
preparados dois ambientes em aquários. No ambiente 
de alta complexidade foram fixados verticalmente 
cerca de 70 canudos plásticos de coloração verde em 
três tons, simulando vegetação. Nada foi adicionado 
ao aquário que representava o ambiente de baixa 
complexidade. Foram testados 10 indivíduos, cada 
indivíduo foi capturado e passou por cinco minutos 
de aclimatação em copo plástico branco. Uma 
barreira foi adicionada em cada um dos ambientes. O 
tempo para os indivíduos de H. eques transporem a 
barreira foi influenciado pela complexidade do 
ambiente e pelo número de repetições realizadas, 
havendo aumento desse tempo no ambiente de alta 
complexidade e diminuição no de baixa 
complexidade. No entanto, também existe a 
possibilidade de que a alta complexidade do ambiente 
possa ter afetado a visibilidade do grupo, resultando 
num tempo maior até transpor a barreira e estar 
próximo do bando. 
 

Introdução 

     A complexidade ambiental pode ser explicada 
pela grande abundância de espécies e manutenção da 
alta diversidade em um ecossistema aquático. 
Ambientes com maior complexidade, quando 
comparados com os de menor complexidade, exibem 
uma riqueza maior de espécies (Gratwicke & 

Speight, 2004). Um ambiente complexo tende a 
aumentar os meios de proteção e os recursos 
alimentares, fazendo com que haja menos competição 
entre as espécies (MacArthur & Levins, 1964). 
      Existem efeitos positivos e negativos para o 
indivíduo quando a complexidade ambiental se 
encontra elevada. A restrição na visibilidade em 
ambientes heterogêneos pode prejudicar na detecção 
da presa, ou seja, o animal acaba levando mais tempo 
para encontrar seu alimento, sendo um efeito 
negativo da alta complexidade (Wilzbach et al., 
1986). No entanto, como efeito positivo, a quantidade 
de esconderijos é maior num ambiente mais 
complexo, o que proporciona maior proteção contra 
predadores (Hixon & Beets, 1993; Valdimarsson & 
Metcalfe, 1998). 
        Além do ambiente, algumas espécies de animais 
utilizam o comportamento de bando como uma 
maneira de diminuir o risco de predação, pois em 
grupo se tornam capazes de se defenderem de seus 
predadores com mais facilidade. Essa união, em 
geral, ocorre com alguns propósitos como, por 
exemplo, para aumentar suas chances de 
sobrevivência, aumentando assim a chance de acesso 
a recursos e a parceiros sexuais (Ricklefs, 2003). 
Dividir os riscos de predação entra como um dos 
principais benefícios de se viver em grupo (Manning, 
1979), porém cada indivíduo precisa garantir sua 
sobrevivência e difundir seus genes, levando a 
conflitos e disputas entre o grupo, sendo uma das 
desvantagens em se viver em união. 
     Tanto a complexidade ambiental quanto o ato de 
se viver em grupo apresentam benefícios aos 
indivíduos quando relacionados à proteção, ou seja, 
eles tendem a se sentirem protegidos em um 
ambiente mais heterogêneo e também quando estão 
na companhia de outros de seu grupo, já que ambos 
acarretam na diminuição de risco de predação. Com 
base nisso, temos como objetivo verificar a influência 
da complexidade ambiental na necessidade de estar 



próximo ao grupo, utilizando Hyphessobrycon eques, 
uma espécie de peixe que vive em bando. Temos 
como hipótese que no ambiente mais complexo a 
necessidade de se estar em bando seria menor, devido 
à sensação de proteção que o próprio ambiente 
proporciona. 
 
Material e Métodos 

     Nesse estudo foram utilizados 20 peixes da 
espécie Hyphessobrycon eques (Steindachner, 1882), 
coletados no Rio Monjolinho na cidade de São Carlos 
- SP e aclimatados em sistema fechado de aquários 
no Laboratório de Ecologia de Insetos Aquáticos do 
Departamento de Hidrobiologia da Universidade 
Federal de São Carlos (LEIA/DHb/UFSCar), local 
onde foi realizado o experimento. 
     A espécie H. eques pertence à família Characidae 
e é popularmente conhecida como Mato Grosso ou 
tetra-serpae. Está distribuída pela América do Sul, 
nas bacias dos rios Amazonas, Paraguai e Guaporé. 
Os indivíduos dessa espécie podem alcançar até 4 cm 
de comprimento e vivem em grupos, geralmente em 
águas calmas e próximos a vegetação (Casal & 
Reyes, 2017). 
 
    Procedimento experimental 
     Foram preparados dois ambientes em aquários de 
50 x 25 x 23 cm (comprimento x largura x altura) 
contendo 6 cm de altura de água. No ambiente de alta 
complexidade foram adicionadas, no fundo do 
aquário, placas de PVC onde foram fixados 
verticalmente cerca de 70 canudos plásticos (30 cm 
de comprimento, 4 mm de diâmetro) de coloração 
verde em três tons, simulando vegetação. Nada foi 
adicionado ao aquário que representava o ambiente 
de baixa complexidade. No centro de cada aquário foi 
posicionada diagonalmente uma placa de vidro 
permitindo uma passagem de 3 cm a cerca de 30 cm 
de distância de um dos extremos do aquário, 
constituindo uma barreira para a circulação entre os 
dois lados do ambiente. Justaposto ao outro extremo, 
de ambos os aquários, foi adicionado um aquário de 
20 x 10 cm (comprimento x largura) preenchido com 
7,5 cm de altura de água, onde foram colocados 6 
indivíduos de H. eques e macrófitas aquáticas, 
simulando um ambiente seguro para atração dos 
indivíduos colocados em teste, devido a espécie em 
questão viver em grupos (Fig. 1). 

     Foram testados 10 indivíduos para cada ambiente 
no período do dia entre 10h00 e 18h00. Cada 
indivíduo foi capturado e passou por cinco minutos 
de aclimatação em copo plástico branco. Em seguida 
foi liberado no canto oposto à passagem, no extremo 
oposto ao ambiente atrativo, e cronometrado o tempo, 
em segundos, levado para o indivíduo transpor a 
barreira central. Dois minutos (120 segundos) após a 
passagem, o indivíduo foi capturado e o 
procedimento se repetiu 4 vezes, totalizando 5 
repetições para cada indivíduo. O tempo máximo de 
permanência no aquário sem transpor a barreira foi 
estipulado em 1200 segundos. As repetições que 
atingiram o tempo máximo foram excluídas das 
análises estatísticas. 

 

 
Figura 1. Representação esquemática da vista 
superior da instalação experimental. O círculo indica 
o local onde o indivíduo em teste era liberado.  
 
    Análises estatísticas 
     Os dados obtidos foram analisados nos programas 
estatísticos R e SPSS Statistics 20® (IBM). A 
variável dependente (tempo até atravessar a barreira) 
não apresentou distribuição normal segundo teste de 
Shapiro Wilk (p < 0,05). Portanto foi utilizado o 
modelo linear generalizado (GLM - Generalized 
Linear Model) para testar se houve influência 
significativa na relação entre as variáveis 
independentes (complexidade do ambiente e 
repetições) e a variável dependente. 

 
Resultados 

     O tempo levado pelos indivíduos para transpor a 
barreira presente no ambiente e estar mais próximo 
do grupo foi influenciado pela complexidade do 
ambiente (p = 0,005) e pela quantidade de repetições 
(p = 0,044) (Tabela 1). Houve aumento do tempo 
para transpor a barreira durante as repetições no 



ambiente de alta complexidade e diminuição desse 
tempo no ambiente de baixa complexidade (Fig. 2). 
 
Tabela 1. Modelo linear generalizado empregado 
para avaliação da influência da complexidade e 
número de repetições no tempo de passagem pela 
barreira. Sig. = significância do teste. Considerando 
erro α = 0,05, complexidade e repetição apresentaram 
significância (p < 0,05). 

 
 

 
Figura 2. Influência da complexidade do ambiente e 
número de repetições no tempo que indivíduos de H. 

eques levaram para transpor a barreira. Os círculos 
em cada repetição representam um indivíduo.  
 

Discussão 

     O tempo para os indivíduos de H. eques 
transporem a barreira foi influenciado pela 
complexidade do ambiente e pelo número de 
repetições realizadas, havendo aumento desse tempo 
no ambiente de alta complexidade e diminuição no de 
baixa complexidade, ou seja, menor necessidade de 
estar próximo ao bando em ambientes mais 
complexos, corroborando nossa hipótese inicial. 
     Um ambiente de alta complexidade pode gerar a 
sensação de segurança no indivíduo devido a maior 

quantidade de esconderijos (Hixon & Beets, 1993; 
Valdimarsson & Metcalfe, 1998) gerando uma 
dificuldade de localização por predadores (Wilzbach 
et al., 1986). A dificuldade de predação em tais 
ambientes é evidenciada em diversos estudos. Por 
exemplo, a presença de vegetação (alta 
complexidade) em estudo com girinos de D. minutus 
e S. curicica como presas diminuiu a taxa de 
predação pelo inseto aquático B. oxyurum em relação 
a um ambiente sem vegetação (baixa complexidade) 
(Kopp, Wachlevski & Eterovick 2006). Em estudo 
com o mirídeo Tytthus vagus e a aranha Pardosa 

littoralis em ambiente simples e complexo, a 
predação do mirídeo foi menor no ambiente 
complexo devido a existência de refúgios (Finke & 
Denno, 2002). Portanto, a menor necessidade de H. 

eques estar próximo ao bando no ambiente de maior 
complexidade pode revelar uma sensação maior de 
segurança nesse ambiente, devido à possibilidade de 
evitar predadores. 
      No entanto, também existe a possibilidade de que 
a alta complexidade do ambiente possa ter afetado a 
visibilidade do grupo, resultando num tempo maior 
até transpor a barreira e estar próximo do bando. 
     Nosso trabalho visou verificar a influência da 
complexidade ambiental no comportamento de bando 
de H. eques e nossos resultados indicam que 
ambientes mais complexos podem estar diminuindo a 
necessidade desses peixes de estar em bando, 
possivelmente devido à sensação de segurança 
proporcionada pelo ambiente. Para maior 
compreensão, próximos estudos podem ser realizados 
utilizando-se predadores para essa espécie em 
ambientes de alta e baixa complexidade, como 
também estudos de campo, nos locais onde tais 
peixes são encontrados. 
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Resumo 

A escolha do local de nidificação das aves é 
de extrema importância para o sucesso da prole, 
considerando que fatores ambientais influenciam 
seu desenvolvimento. No entanto, poucos 
estudos avaliam as consequências da escolha de 
novos microhabitats, como aqueles 
disponibilizados pela urbanização, no 
comportamento reprodutivo das aves. Neste 
estudo, testamos se ninhos da espécie Furnarius 

rufus em árvores e em postes diferem quanto à 
orientação da abertura do ninho. A orientação de 
entrada dos ninhos  diferiu de acordo com o 
local onde o ninho estava construído, sendo 
aleatória para ninhos em postes e 
predominantemente voltada para leste e noroeste 
em árvores. Nossos resultados sugerem que a 
orientação da entrada do ninho pode ser 
influenciada por fatores externos, como o 
microclima no local de construção do mesmo. 
 

Introdução 

As aves selecionam os locais onde irão 
construir seus ninhos como base em parâmetros 
que afetam seu sucesso reprodutivo. Entre esses 
parâmetros, a disponibilidade de recursos, a 
temperatura ideal para desenvolvimento da 
prole, camuflagem para dificultar exposição a 
predadores podem influenciar a localização e a 
arquitetura do ninho (Kolbe & Janzen, 2002). 
Cada diferente espécie de ave resiste a graus de 
tolerância ambientais distintos, sendo que 
alterações grandes no microclima podem levar 

esses organismos a busca de novos territórios 
(Ricklefs, 2009). 

Para espécies que se reproduzem apenas no 
interior de cavidades, a orientação da entrada do 
ninho traz benefícios para proteção e 
termorregulação dos ovos beneficiando o 
sucesso reprodutivo da prole (Rendell & 
Robertson, 1994). Fatores climáticos locais 
como ventos e radiação solar são de grande 
relevância durante a seleção de nidificação 
podendo gerar padrões na arquitetura da abertura 
de entrada do ninho em diferentes direções 
(Mezquida, 2004). Sendo assim, os indivíduos 
podem utilizar estratégias específicas para lidar 
com a diferenciação de microclima, afetando seu 
comportamento na construção do ninho (Botero-
Delgadillo et al., 2017).  

Ambientes antrópicos, como as cidades, 
podem oferecer novos locais para a construção 
de ninhos em estruturas artificiais (Wang et al., 
2015). No entanto, há poucos estudos sobre as 
consequências da construção de ninhos nesses 
novos locais artificiais. O objetivo deste trabalho 
foi analisar se a orientação de ninhos de 
Furnarius rufus difere de acordo com o tipo de 
suporte utilizado para construção (poste ou 
árvore). Nossa hipótese é de que as diferenças 
inerentes a esses microhabitats devem afetar o 
padrão de orientação dos ninhos. 

 
Material e Métodos 

Área de estudo 

As coletas foram realizadas em três locais da 
cidade de São Carlos-SP, que apresenta clima 
tropical de altitude Cwa e pluviosidade média 
anual de 1440 mm. Foram observados ninhos 



 

 

 

 

em dois tipos de suporte: 1) em poste e 2) em 
árvores. As observações foram realizadas 
descrevendo a orientação da entrada da 
nidificação em relação aos pontos cardeais e 
colaterais (Norte, Nordeste, Leste, Sudeste, Sul, 
Sudoeste, Oeste e Noroeste). Observamos 
ninhos localizados A) Dentro do campus sede da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 
(21º58'39''S, 47º52'59''O), totalizando 27 ninhos, 
14 de poste e 7 de sombra; B) Nos arredores da 
Universidade de São Paulo campus São Carlos-
SP (USP) (22º00'15.''S, 47º53'52''O) totalizando 
6 ninhos de sol e 2 ninhos de sombra; C) Em 
uma zona afastada do centro urbano da cidade 
denominada “Represa do 29” (21º54'42''S, 
47º48'27''O), totalizando 13 ninhos de sombra. 
Para os gráficos de vento e rajada foram 
observados dos dados do Instituto Nacional de 
Metereologia (INMET, http://inmet.gov.br) para 
a estação A711, no intervalo de datas entre 
13/12/16 à 13/12/17. 
  

Espécie estudada 

A Família de aves Furnariidae é típica da 
região neotropical. As espécies de Furnarius são 
pássaros caracterizados por construírem seus 
ninhos com aspecto e configuração de um forno 
(Sick, 1997). Muito presente no Brasil, o 
Furnarius rufus (Figueiredo, 1955) -conhecido 
popularmente como João de Barro- é uma 
espécie desta família que se adaptou a viver em 
ambiente urbanizado, realizando a construção de 
seus ninhos em locais de grande interferência 
antrópica (Frisch, 2005). O ninho de Furnarius 

rufus tem como função a incubação dos ovos e a 
temperatura é fator diretamente relacionado 
neste processo (Shibuya, 2017).  

 

Análise estatística 

Primeiramente foi aplicado o teste de χ2 para 
testar se a orientação da entrada do ninho era 
aleatória para os ninhos de sol e de sombra 
separadamente. Em seguida como sugestão de 
fator de influência na nidificação foram 

comparados os padrões encontrados com os 
dados de vento adquiridos da estação 
metereológica, sendo realizados os gráficos de 
vento predominante e rajadas. Para os dados 
sobre as rajadas foram adotados ventos >= 5m/s. 
Todas as análises e gráficos estatísticos foram 
realizadas por meio do software Sigmaplot.  

 
Resultados 

Foram encontrados 42 ninhos de Furnarius 

rufus, sendo 22 ninhos em árvores (ninhos 
localizados na sombra) e 20 em postes de 
eletricidade (ninhos sob o sol direto). A 
frequência da orientação dos ninhos em árvores 
não foi aleatória (χ2 = 32,208, gl = 7, p < 0,001), 
sendo predominante a abertura com orientação 
leste e noroeste. Considerando os ninhos 
localizados em postes, a orientação da entrada 
foi aleatória (χ² = 10,526 gl = 7, p = 0,161), sem 
predomínio de nenhuma orientação da abertura 
do ninho (Fig. 1). 

 

Figura 1. Frequência da orientação dos ninhos 
de Furnarius rufus em árvores e em postes de 
eletricidade. 
 

Discussão 

Nossos resultados mostraram que existem 
diferenças com relação à orientação da entrada 
do ninho entre ninhos de F. rufus localizados em 
poste e em árvore. Nas nidificações coletadas no 



 

 

 

 

campo há maior prevalência para as orientações 
Leste e Noroeste. Estes resultados sugerem que 
o fato dos ninhos em árvores terem sua entrada 
da nidificação construída em determinado 
sentido deve ser vantajosa do ponto de vista do 
balanço térmico do ninho. Aqui, apresentamos 
dados sobre fatores climáticos, uma vez que os 
ninhos localizados em árvore tinham sua entrada 
voltada principalmente contrária aos ventos 
predominantes vindos do norte (Fig. 2) e das 
rajadas vindas do sudeste, embora esteja -
também- de frente para as rajadas vindas de 
noroeste (Fig. 3). No entanto, nossos dados são 
insuficientes para testar essa hipótese. 

A orientação da entrada dos ninhos em postes 
se mostrou aleatória.  Por este motivo, para essas 
nidificações, possíveis vantagens decorrentes da 
orientação da entrada do ninho parecem não se 
fundamentalizar da mesma maneira para os 
ninhos em árvores. Essa diferença pode ocorrer 
devido não apenas ao substrato em si, mas 
também graças à influência das construções 
civis, que podem alterar, modificar e dispersar a 
direção e intensidade dos ventos em relação ao 
sentido original que chegam aos centros 
urbanos.  

A morfologia do ninho pode afetar o sucesso 
reprodutivo das aves (Delgadillo et al, 2017) e 
mais especificamente neste caso, o ninho de 
Furnarius rufus tem o papel de incubação dos 
ovos tendo a temperatura como fator 
diretamente associado neste processo (Shibuya, 
2017). Neste sentido, diferentes orientações da 
entrada do ninho podem contribuir para 
diferentes condições para o sucesso reprodutivo 
destes animais. O fato das nidificações em 
árvore seguirem padrões na orientação da 
entrada do ninho (predominantemente Noroeste 
e Sudeste) sugerem que esta necessidade 
favoreça a incubação dos ovos ou outro 
parâmetro reprodutivo nestes ambientes. No 
entanto, os fatores pelos quais ocorre essa 
preferência ainda não estão totalmente 
elucidados. No mesmo sentido, a orientação 

aleatória da entrada dos ninhos no meio urbano 
sugere que este fator não deve interferir no 
sucesso reprodutivo destes animais. 

Avançando neste raciocínio, o fato das 
nidificações no meio urbano não demonstrarem 
necessidade em seguir padrões de orientação 
específicos como apresentados nos ninhos de 
campo, contribui para o favorecimento da 
construção de ninhos nestes ambientes visto a 
maior possibilidade de nidificar neste 
microhabitat graças ao maior aproveitamento 
nas ofertas de suporte no local habitado. 

Para além das diferenças entre ninhos de 
poste e de árvores em microhabitats diferentes 
(urbano e rural), estes dados podem apontar 
possíveis relações entre casais de pássaros que 
nidificam em centros urbanos, os quais não 
encontram a necessidade de orientar o ninho 
geograficamente e casais de pássaros que 
nidificam em ambientes rurais, tendo estes a 
necessidade de nidificar em determinadas 
orientações conforme as características 
geográficas do microhabitat habitado. De modo 
geral o que supomos é que dadas as diferenças 
entre as nidificações entre cidade e campo, 
casais de pássaros que nidificam em cidade só 
nidificam em cidades, dados as especificidades 
do microhabitat e casais de campo só nidifiquem 
em campo. 

Entretanto, este trabalho sugere que para 
responder com mais precisão sobre a influência 
do microhabitat e do microclima a ele associado, 
como quantidade de luz direta e efeito do vento, 
na preferência da construção nas nidificações em 
relação a entrada do ninho seria necessário 
realizar um estudo mais abrangente, com um 
número amostral maior, envolvendo dados de 
mais localidades com ventos predominantes de 
diferentes direções.  

 
  



 

 

 

 

 
Figura 2. Orientação dos ventos predominantes 
na área de estudo. 

 

Figura 3. Orientação das rajadas de vento na 
área de estudo. 
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Resumo 

O forrageio é um mecanismo adaptativo 
de comportamentos que visam a obtenção 
de um ganho líquido energético grande, 
tendo como custos o tempo e recursos 
energéticos investidos na obtenção de 
alimento. No entanto, a interferência 
humana provocada por processos de 
urbanização pode influenciar em traços 
adaptativos de organismos, como os 
comportamentos de forrageio. Neste 
estudo, testamos se indivíduos da espécie 
Turdus leucomelas tem alteração em seu 
comportamento de forrageio em áreas com 
diferentes intensidades de presença 
humana. Os resultados obtidos mostram 
que não existe relação direta entre a 
presença humana e modificações nas taxas 
de forrageio da espécie estudada. Em 
função disto podemos argumentar que os 
indivíduos do grupo estão adaptados à 
presença humana e podem ter seu 
comportamento de forrageio adaptado para 
tais condições de interferência. Apesar 
disso, mais estudos acerca da biologia do 
grupo são necessários, e hipóteses 
adaptacionistas devem ser conduzidas para 
testar tais possibilidades em estudos 
futuros de espécies urbanas e naturais. 

  

 

Introdução 

A teoria do forrageamento ótimo 
assume o pressuposto evolutivo de que a 
seleção natural age sobre os organismos de 
forma a maximizar o valor adaptativo 
associado ao comportamento de forrageio 
dos mesmos (Pyke et al., 1977). Deste 
modo é possível afirmar que padrões 
comportamentais de forrageio podem 
sofrer mudanças de acordo com diferentes 
alterações ambientais, em resposta às 
mesmas. 

Dentre tais alterações ambientais 
encontra-se a interferência urbana, em que 
a presença humana é dada como um dos 
maiores fatores de perturbação, afetando 
também aves do gênero Turdus em locais 
urbanizados com grande circulação de 
pessoas (Fernandéz-Juricic & Tellería, 
2000), como parques ou praças. Este fato 
ocorre em função de populações de aves 
responderem à presença humana 
apresentando comportamentos de situações 
que exista risco de predação (Gill et al., 
1996), evitando áreas de alto risco ou 
ocorrendo limitação no período de uso das 
mesmas. 

Em ambientes urbanos as populações 
do gênero Turdus são numericamente 
dominantes (Rees & Lancaster, 1979), 
especialmente na América do Sul e regiões 
Neotropicais, onde populações de Turdus 

leucomelas apresentam ampla distribuição 



e possuem grande ocorrência em locais 
urbanizados (Collar & Garcia, 2016). Em 
função destas características o sabiá-
barranco foi designado como organismo-
alvo para o presente estudo. 

A interferência humana afeta de 
diferentes formas os recursos utilizados 
por aves como a disponibilidade de 
alimentos, a composição da paisagem e 
cobertura vegetal e as interações com 
outras espécies, influenciando diretamente 
na aptidão das mesmas. Isso porque o 
comportamento está ligado a relações de 
genes e ambiente, e outros 
comportamentos de diversos organismos 
(Torezan-Silingardi & Del-Claro 1998). 
Dessa forma, estudar a interferência 
humana em determinados locais explicita a 
mudança nos comportamentos dos 
organismos, demonstrando a adaptação e 
domesticação de alguns, e o 
desaparecimento de outros. Assim, a 
ecologia da conservação é importante no 
gerenciamento para conservação de 
diversas espécies. 

O objetivo do projeto é analisar o 
comportamento de forrageio de Turdus 

leucomelas em função de diferentes graus 
de presença humana em diferentes áreas 
do campus da Universidade Federal de São 
Carlos, São Carlos - SP. A questão de 
pesquisa do presente projeto é qual 
alteração a presença humana pode causar 
no comportamento de forrageio de Turdus 

leucomelas, e a hipótese alternativa é que 
os indivíduos apresentam maiores taxas de 
comportamento de forrageio em áreas com 
menores níveis de presença humana. 

  
Material e Métodos 

  

Área de estudo 

O presente estudo foi desenvolvido na 
Universidade Federal de São Carlos, na 

cidade de São Carlos – SP (21º58’05.3’’S, 
47º52’10.1’’W). A cidade possui um clima 
subtropical de altitude, com altitude média 
de 850m acima do nível do mar e 
precipitação anual média de 1511 mm 
(Cwa; Köppen, 1931). A área do campus 
da universidade é caracterizada por 
diferentes composições vegetais como 
Cerrado latu sensu, bosques de plantio de 
Pinus sp. e Eucaliptus sp., além de áreas 
urbanas e fragmentos de floresta ripária 
(Paese et al., 1988). O campus conta com 
alto fluxo diário de pessoas em localidades 
distintas, fornecendo cenário ideal para a 
caracterização de parcelas de diferentes 
níveis de intervenção humana. 

     
Observações de Campo 

A metodologia do trabalho foi dividida 
em duas etapas, a caracterização inicial das 
áreas com relação à presença humana e 
posterior registro dos comportamentos de 
forrageio de Turdus leucomelas. As 
observações do grupo de estudo foram 
realizadas pela manhã, período importante 
para consumo de maior energia em aves 
diurnas (Polo & Bautista, 2006), e no 
período do entardecer, período de pico de 
interferência humana, compreendendo os 
períodos entre 06:00 e 07:00 da manhã e 
entre 18:00 e 19:00 da tarde.  

A amostragem foi realizada durante 4 
dias no período de três semanas 
consecutivas, com amostras de dois dias 
úteis, onde espera-se que ocorra maior 
presença humana, e dos dias do final de 
semana ou feriado, quando espera-se que a 
presença seja menor. Para observação dos 
indivíduos foi determinado um perímetro 
de 1mx1m em que foi oferecido um item 
alimentar, mamão papaya (Carica papaya 

L.), sendo delimitada a amostragem para 
indivíduos localizados neste perímetro 
apenas. Foi obtido um total de 8 amostras 



por área e um total de 24 amostras durante 
o período de três semanas. A observação 
de forrageio ocorreu em um período de 1 
hora, 4 vezes por semana, durante três 
semanas, sendo que em cada semana foi 
amostrada uma área distinta. 

O registro da presença humana para 
definição das três áreas com alta, média e 
baixa taxa foi adaptado da metodologia de 
Fernandéz-Juricic & Tellería (2000) para 
mensurar índices de presença humana em 
diferentes áreas de regiões urbanizadas. A 
metodologia consiste na escolha de pontos 
aleatórios para registro do número de 
pedestres passando pela área durante 
períodos de 1 hora, designados nos 
mesmos horários da amostragem dos 
indivíduos, pela manhã e a tarde. O 
número total de pedestres registrados no 
período foi expresso em taxa de pedestres 
por minuto, designando deste modo 3 
localidades em que foram atribuídas as 
qualidades de alta presença, média 
presença e baixa presença humana. 

As áreas designadas para observação  
foram o gramado localizado entre a 
Secretaria de Informática e o fragmento de 
bosque de Pinus, localizado nos arredores 
do Restaurante Universitário (Área 1; 
21°59'02.9"S 47°52'58.4"W); o gramado 
em frente à agência do Banco do Brasil, 
próximo ao lado da universidade (Área 2; 
21°59'13.7"S 47°52'56.4"W); e a área de 
gramado do Anexo da Reitoria, na região 
entre o prédio e uma área de bosque de 
Eucaliptus e sub-bosque de cerrado 
(21°59'21.5"S 47°53'00.8"W). A área 1 foi 
aferida com intervenção humana média, 
área 2 com intervenção alta e área 3 com 
intervenção baixa. 

O método de observação adotado em 
campo foi o Animal Focal, que consistiu 
na observação fixa de um indivíduo dentro 
do perímetro amostral determinado 

durante o período de tempo total que o 
mesmo encontrava-se no local. A 
metodologia em questão foi definida para 
o presente estudo por ser proveitosa para a 
observação de todas as ocorrências de um 
dado comportamento não-social em um 
período de tempo determinado (Altmann, 
1974), de modo a registrar a quantidade de 
tempo apresentada durante o 
comportamento-alvo realizado pelo 
indivíduo. 

  
Análise de Dados 

    Os dados obtidos foram analisados 
usando o software de análise estatística R 
i386 3.4.3. Os cálculos utilizados foram 
testes de normalidade das variáveis, como 
o teste de Shapiro-Wilk, e o teste T, teste 
Cor e o teste de Wilcox, para aferir a 
variância entre as áreas amostradas e a 
correlação entre as variáveis estabelecidas. 

  
Resultados 

Durante o presente estudo foram 
amostradas um total de 24 horas de 
observação, sendo 8 em cada uma das 
áreas, e foram contabilizados um total de 
40 visitas na área 1, 44 visitas na área 2 e 
39 visitas na área 3. Os indivíduos que 
entraram no perímetro após a amostragem 
Focal ter se iniciado em um indivíduo já 
presente no perímetro foram 
desconsiderados. 

Os resultados obtidos para a análise da 
correlação entre o tempo investido pelo 
animal e os dias de fim de semana e 
semana foram estatisticamente 
insignificantes (p=0,6991), e os dados 
obtidos encontram-se na figura 1. Para a 
análise da variação do número de bicadas 
em função dos diferentes dias de semana e 
final de semana obteve-se que não existe 
correlação entre os mesmos (p=0,3504), e 



os dados obtidos são demonstrados na 
figura 2. 

 
Figura 1. Boxplot de tempo investido pelos 
indivíduos em relação aos dias de final de semana e 
dias de semana. 

 
Figura 2. Boxplot de número de bicadas dos 
indivíduos em relação aos dias de final de semana e 
dias de semana. 

 

 Foi realizado o teste Cor para 
aferimento da correlação entre o tempo 
investido pelos indivíduos no perímetro 
amostrado e a quantidade de pessoas 
amostradas (figura 3) e também foi 
realizado o mesmo teste para a correlação 
entre número de bicadas e quantidade de 
pessoas amostradas (figura 4). Ambas as 
figuras 3 e 4 mostram a dispersão dos 
dados do tempo investido pelos indivíduos 
e do número de bicadas em relação aos 
índices de presença humana, 
respectivamente. 
 

 
Figura 3. Gráfico de dispersão dos valores de 
número de pessoas em função do tempo investido 
pelo animal no perímetro amostral. 
 

 
Figura 4. Gráfico de dispersão dos valores de 
número de bicadas em função do número de 
pessoas amostradas no perímetro de forrageio. 
  
 

Discussão 

O sabiá-barranco possui ocorrência em 
diversos ambientes de vegetação nativa, 
porém também é encontrado em uma 
variedade de configurações antrópicas, 
incluindo pomares, campos agrícolas e 
áreas urbanas (Ridgely & Tudor, 1994; 
Sick, 1997), o que demonstra que tais aves 
estão adaptadas à presença humana, tendo 
seu FID (Flight Initiation Distance) baixo, 



assim como o de outras aves inseridas no 
meio urbano. O gênero Turdus é um 
modelo de adaptabilidade ao meio urbano 
onde a disponibilidade de comida muda, 
sendo observado que em meio urbano o 
sabiá-barranco apresenta uma redução da 
distância de fuga quando se alimenta no 
meio urbano (Møller et al., 2015).    

Os resultados encontrados mostram que 
o número de bicadas não tem relação com 
a presença humana, deste modo é possível 
relacionar os dados obtidos com a 
adaptabilidade no meio urbano. De 
maneira similar o tempo investido pelos 
indivíduos na área de forrageio não é 
influenciado pelos dados da presença 
humana, isso é, o tempo que o animal 
permanece no perímetro de forrageio não é 
influenciado pelos índices de presença 
humana. Sendo assim, a presença humana 
não modifica as taxas de forrageio dos 
indivíduos e o  número de bicadas é 
diretamente proporcional ao tempo 
investido pelos mesmos. 
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Resumo 
A alimentação é um fator essencial para a 

sobrevivência dos seres vivos, sendo o forrageio 
ótimo uma forma aprimorada de obtenção de 
alimento. Para que a produtividade das plantas não 
seja afetada por outros organismos tornou-se comum 
a utilização de agrotóxicos, entretanto, eles também 
têm impacto negativo no ambiente. Esses compostos 
atingem os ecossistemas aquáticos de forma direta ou 
indireta, afetando o comportamento dos indivíduos 
que habitam esses ambientes, no entanto se fazem 
necessários estudos para compreender o real impacto 
causado. O presente estudo teve como objetivo 
avaliar a toxicidade do agrotóxico Carbofuran sobre 
um microcrustáceo, Daphnia magna, mensurando as 
taxas letais e verificando a sua influência no 
comportamento de forrageio em concentrações 
subletais. Os resultados obtidos mostraram que 
apesar das análises estatísticas não apresentarem 
diferença significativa entre os tratamentos, existe 
uma relação inversamente proporcional entre às 
concentrações do composto e a taxa de filtração da D. 

magna.    
 

Introdução 

 

O comportamento de forrageio é essencial para a 
sobrevivência das espécies animais. Portanto o 
forrageio ótimo é o comportamento relacionado com 
a alimentação e seleção de presas que maximize a 
aptidão do indivíduo, relacionado com decisões que 
envolvem o gasto energético para a captura da presa e 
o ganho energético (Alcock, 2009). 

O uso de agrotóxicos para o controle de 
organismos que prejudicam o desenvolvimento de 
plantas é muito comum, resultando no aumento da 
produção. No entanto, essas substâncias podem 
causar impactos negativos sobre o ambiente quando 
utilizadas em excesso (Silva & Santos, 2009).  
     

Os ambientes aquáticos podem ser atingidos 
por essas substâncias diretamente ou por resíduos 
provenientes de áreas em que foram aplicados os 

agrotóxicos (Silva & Santos, 2009). Uma vez na 
água, dependendo das características e do tipo de 
substância, ela pode ser absorvida por um organismo, 
assim sendo transportada pelo meio aquático e 
também pelo próprio fluxo d’água (Silva & Santos, 
2009). 

O carbofuran é um inseticida registrado tanto 
no solo como em água potável (Brkic et al, 2007). 
Isso demonstra a importância de se estudar os efeitos 
causados por ele no comportamento de animais 
aquáticos. 

O impacto causado por agrotóxicos em 
ambientes aquáticos pode ser observado no estudo de 
Mansano (2016), onde foi analisada a toxicidade de 
dois compostos, o diuron e o carbofuran, em um 
cladócero, Ceriodaphnia silvestrii (Daday, 1902). Os 
resultados apontaram, dentre outros dados, que altas 
concentrações dessas substâncias diminuem a 
fertilidade desses indivíduos, podendo causar um 
desequilíbrio na cadeia trófica. 

Moreira (2015), estudou os efeitos do 
carbofuran em um rotífera, Philodina roseola 

(Ehrenberg, 1830). As análises mostraram que, em 
comparação com outros grupos estudados, P. roseola 
se mostrou mais tolerante do que alguns indivíduos 
que habitam ecossistemas aquáticos, como 
cladóceros e peixes, evidenciando que o carbofuran 
interfere em diferentes níveis da cadeia trófica de 
maneira distinta. 

Análises comportamentais como a 
velocidade de nado, captura de presa e fuga de 
predadores na presença de carbofuran, foram feitas 
em Tilápia (Oreochromis niloticus, Linnaeus, 1758) 
por Pessoa et al (2011). Os resultados obtidos 
mostraram que houve uma diminuição significativa 
da velocidade de nado, o número de ataques a presas 
e no número médio de ataques que os predadores da 
tilápia realizavam para a captura de uma presa na 
presença do pesticida em concentrações elevadas 
(Pessoa et al, 2011). 

Por ocasionar mudanças comportamentais, 
verificamos as modificações no comportamento de 
forrageio do cladócero D. manga. Por constituir um 
animal de base da cadeia trófica, os componentes e a 
energia obtida por esses animais vão passar a outros 



níveis tróficos, processo conhecido como 
biomagnificação (Mackay et al, 2017). 

Os microcrustáceos são bons representantes 
do seu nível trófico (Rosseto et al, 2014). O 
cladócero Daphnia magna é um organismo teste 
padrão em ecotoxicologia e é muito usado para 
avaliar o risco ambiental de compostos químicos 
(Pereira et al., 2010). Isso acontece, pois, esses 
organismos são fáceis de cultivar em laboratório, são 
sensíveis a diversos compostos químicos e possuem 
um rápido ciclo de vida (Hanazato, 1998). Além 
disso, a literatura mostra que substâncias tóxicas, 
como metais, podem alterar o comportamento destes 
organismos (Bruland et al, 1991). 

O objetivo deste estudo foi caracterizar os 
possíveis efeitos tóxicos do composto carbofuran 
sobre o forrageamento do cladócero Daphnia magna.  

Para isso, avaliou-se a toxicidade desse 
composto, a qual foi caracterizada pela exposição 
aguda, a fim de definir a mortalidade dos organismos 
expostos e encontrar as concentrações subletais para 
também avaliar o efeito do mesmo sobre as taxas de 
alimentação (filtração e ingestão).   
 Essa proposta de pesquisa testou duas 
hipóteses: 1) O composto carbofuran é tóxico para o 
cladócero Daphnia magna; 2) O composto 
carbofuran causa diferenças significas entre as taxas 
de alimentação (filtração e ingestão) de organismos 
expostos a diferentes concentrações do mesmo, sendo 
assim, causa efeito no forrageamento.  

 
Material e Métodos 

Os experimentos foram desenvolvidos junto ao 
laboratório de Limnologia e Ecotoxicologia Aquática do 
Departamento de Ecologia e Biologia Evolutiva (DEBE) 
da Universidade Federal de São Carlos e junto ao Grupo 
de Nanomedicina e Nanotoxicologia (GNano) no 
Instituto de Física de São Carlos, Universidade de São 
Paulo (IFSC/USP). 

 
Cultivos de Daphnia magna 

 
Organismos de D. magna foram cultivados de 

acordo com as recomendações da ABNT (2009), em 
água reconstituída com pH ajustado para a faixa entre 
7,0 e 7,6. Os organismos foram mantidos em incubadora 
com fotoperíodo de 12:12 h (claro/escuro), e 
temperatura constante de 22 °C. A manutenção dos 
cultivos foi realizada três vezes por semana com 
renovação parcial das culturas. Os organismos foram 
alimentados diariamente com suspensão de algas da 
espécie P. subcapitata na concentração de 5x105 cels 
mL-1 complementada por alimento composto, que 
consiste em ração de peixe fermentada adicionada de 
fermento biológico. 

 
Substância e soluções teste 

 
Será utilizado o composto carbofuran (CAS nº 

1563-66-2) com pureza ≥98% (padrão analítico) 
adquirido da Sigma-Aldrich. As soluções estoques do 
composto foram preparadas pela diluição de uma 
quantidade específica do mesmo em água destilada 
imediatamente antes dos testes.  
 

Toxicidade aguda  
 
 A avaliação da toxicidade aguda para as D. 

magna foi realizada a fim de determinar a concentração 
efetiva média (CE50), ou seja, a concentração que causa 
efeito (mortalidade e/ou imobilidade) a 50% dos 
organismos expostos no período de realização do teste. 
 O ensaio foi realizado de acordo com as normas 
da ABNT (2009). Para isto, neonatos (idade inferior a 24 
h) foram expostos a concentrações crescentes de 
carbofuran, sendo elas 0,005; 0,01; 0,02; 0,04 e 0,08 
mg/L, enquanto que o controle foi composto apenas pela 
água de cultivo. O ensaio foi realizado com quatro 
réplicas, nas quais foram adicionados cinco organismos-
teste em cada réplica (n=20). A duração do ensaio foi de 
48 h e as condições foram as mesmas utilizadas para a 
manutenção dos cultivos. Após 24 e 48 h de exposição, a 
mortalidade e/ou imobilidade dos indivíduos foi 
registrada. Ao final do ensaio foi determinada a 
concentração efetiva média, ou seja, a concentração que 
causa efeito (mortalidade e/ou imobilidade) a 50% dos 
organismos expostos no período de realização do teste.  
 

Taxas de alimentação: Filtração e Ingestão 
 

As taxas de alimentação foram avaliadas para os 
organismos expostos a três concentrações subletais de 
carbofuran (50%; 25% e 12,5% da CE50). Para isso, os 
organismos foram expostos em três réplicas por 
concentração, sendo cinco organismos por réplica 
(n=15) por um período de 24 horas a uma suspensão de 
algas com densidade 
inicial de células determinada previamente (C0), no 
escuro. O volume final de água reconstituída e 
suspensão de algas nos recipientes teste foi de 30 mL. 
Após 24 horas de exposição, os organismos foram 
retirados dos recipientes, o meio de exposição foi 
ressuspendido e amostras de 1,8 mL foram fixadas com 
200 μL de solução de formol tamponado 10% para 
determinação da concentração final (Ct) de algas. A taxa 
de alimentação foi quantificada a partir do volume 
filtrado (mL indivíduo-1 h-1) e do número de células 
ingeridas (cels indivíduo-1 h-1) dos organismos de 
acordo com a fórmula adaptada de Gauld (1951). 



                        

 
 

Em que C0 e Ct são as concentrações de algas 
inicial e final (cels mL-1), t é o tempo em horas 
equivalente ao período experimental, e n é o número de 
organismos no volume final (mL). A expressão √Co*Ct 
representa a média geométrica da concentração de 
alimento (células algais) durante o tempo t. 
 

Análise dos resultados   
  

Toxicidade aguda   
A concentração efetiva média (CE50) do 

carbofuran para D. magna foi determinada a partir de 
regressão linear, após transformação logarítmica, das 
concentrações utilizadas nos testes e as respectivas 
porcentagens de efeito (mortalidade e/ou imobilidade) 
sobre os organismos expostos.    
      
  

 
Taxas de alimentação 
A concentração de células algais foi medida por 

análise por citometria de fluxo. As diferentes amostras 
de cada tratamento foram fixadas utilizando formol (1,8 
mL de amostra + 200 μL de formol) e congeladas em 
eppendorfs de 2 mL. As amostras foram deixadas no 
escuro por 10 minutos e posteriormente analisadas pelo 
citômetro de fluxo FACSCalibur (Becton &amp; 
Dickinson Franklin Lakes, NJ, U.S.A.) equipado com 
laser (488nm) 15 mW Argon-ion. Utilizando 90°-side 
scatter (SSC-H) versus fluorescência vermelha (FL3-H) 
foram identificadas as células algais e os dados do 
citograma foram analisados pelo software FlowJo 
v.10.0.8. 

Os resultados das taxas de alimentação foram 
testados para normalidade (teste de Shapiro-Wilk) e 
homogeneidade da variância (teste de Levene). Os dados 
foram em seguida submetidos a análise ANOVA e teste 
de Tukey para comparação das médias com intervalo de 
confiança de 95%. As análises foram realizadas 
utilizando o software SigmaPlot 11.0 versão para 
Windows. 

 
 
Resultados 

 Toxicidade aguda 
   

Foi plotada uma curva relacionando-se o Log 
das concentrações testadas e as porcentagens de 
imobilidade/mortalidade. A partir dessa curva foi feita 

uma análise de regressão linear e a equação da reta 
obtida para o calculo da CE50-48h (Figura 1). O valor 
calculado para a CE50 após exposição ao carbofuran foi 
de 0,024 mg L-1 para o cladócero D. magna.                                   

 
 Figura 1 - Equação de regressão linear do 
Log da Concentração de carbofuran (mg L-1) em 
função da porcentagem de imobilidade e/ou 
mortalidade do cladócero D. magna. 
 

Taxas de alimentação 
 
 Os resultados para as taxas de alimentação 
encontram-se nas figuras 2 e 3, sendo a primeira 
referente a Filtração e a segunda à Ingestão. 
    Ambos os resultados 
passaram no teste de normalidade (teste de Shapiro-
Wilk) e homogeneidade da variância (teste de 
Levene), no entanto, quando submetidos à análise 
ANOVA não houve diferença significativa entre os 
tratamentos. 

 
Figura 2 - Filtração nos diferentes tratamentos 
testados. 
 



 
Figura 3 - Ingestão nos diferentes tratamentos 
testados. 
 

5.3 -  Variáveis abióticas 
 
 As variáveis dos testes encontram-se na 
tabela 1. 
Tabela 1 - Variáveis abióticas. 

Concentrações 

(mg.L-1) 
Temperatura 
(°C) 

pH 
 

O. D. (mg/L) 
 

Controle 22,3 7.1 6,58 

c_1 22,5 7.07 6,30 

c_2 22,3 7.04 6,27 

c_3 22,1 7.09 6,22 

 
 

 
 

Discussão 

 

O carbofuran se mostrou tóxico para o 
cladócero D magna.  O valor encontrado para a CE50 

de organismos de D. magna expostos ao carbofuran 
por meio do teste agudo está dentro dos valores 
encontrados na literatura, sendo que o encontrado por 
Hernando et al. (2005) foi de 0,018 e mg L-1 e 
Herbrandson et al. (2003) identificou a CE50 como 
sendo 0,059 mg L-1. 

O trabalho de Herbrandson et al. (2003) 
analisou a toxicidade do carbofuran para D. magna, 
obtendo como resultado que o aumento da 
concentração do agrotóxico era diretamente 
proporcional à toxicidade para os indivíduos de D. 

magna, assim como nossas análises apontaram. 
 Por meio do teste de filtração foi constatado 
que a taxa de alimentação dos indivíduos foi 

inversamente proporcional à concentração de 
carbofuran, dessa forma a ingestão e a filtração 
 foram menores no tratamento que possuía a 
concentração mais alta do agrotóxico.  

Com base nos resultados pode-se inferir que 
o carbofuran tem uma tendência a exercer efeito 
sobre o comportamento de forrageio de Daphnia 

magna, mesmo não havendo diferença estatística 
significativa. Barata (2004) identificou que o 
carbofuran é um agente neurotóxico, afetando 
neurotransmissores como acetilcolina, por meio da 
inibição da enzima acetilcolinesterase (Barata, 2004). 

O teste de inibição feito no presente trabalho 
teve duração de apenas 24 h. No entanto, exposições 
com mais tempo de duração poderiam indicar um 
efeito maior nos organismos. Isso ocorreu na 
pesquisa de Mansano et al. (2016), em que uma 
exposição crônica de Ceriodaphnia silvestrii ao 
carbofuran afetou até mesmo a sobrevivência dos 
organismos. A mesma pesquisa identificou esse 
cladócero como sendo mais sensível ao carbofuran do 
que a D. magna, com  uma CE50 de 0,00086 mg.L-1, 
muito inferior à que encontramos nesse estudo.    
 Durantes os testes de toxicidade aguda e de 
inibição alimentar o pH permaneceu dentro do 
intervalo de 7 a 7.6 e não variou mais do que 1,0 
unidade no decorrer dos mesmos. A temperatura da 
água dos tratamentos também não variou mais que 
1,0 unidade, permanecendo acima de 22°C. O 
oxigênio dissolvido ficou acima de 6 mg/L em todos 
os tratamentos. Portanto, os testes são validados 
segundo ABNT (2009).   
 O resultado obtido pela equipe pode ser 
consequência de procedimentos de laboratório, como 
erro de pipetagem, devido a inexperiência nos 
procedimentos necessários para preparar o 
experimento. 

Concluímos que o carbofuran foi tóxico ao 
cladócero D. magna  e que, embora nossos resultados 
não tenham diferença estatística significativa, o 
carbofuran tem uma tendência a afetar a taxa de 
filtração da mesma. É importante que sejam feitos 
novos estudos com diferentes espécies sob influência 
do carbofuran, principalmente espécies nativas dos 
ecossistemas brasileiros, a fim de avaliar o impacto 
desse agrotóxico no forrageamento dos indivíduos e 
consequentemente no ambiente. 
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Resumo 

O presente trabalho foi realizado 
para analisar o comportamento migratório 
das espécies Ostrachoda sp., Artemia sp. e 

Hyalella sp. em relação a influência da luz 
e do estímulo advindo de um possível 
predador, no fenômeno de migração 
vertical. Identificar os comportamentos da 
fauna zooplanctônica é de suma 
importância para estudar todos os 
organismos que estão presentes em seu 
ambiente, já que o zooplâncton é um elo 
fundamental da cadeia trófica aquática. Para 
identificarmos seu comportamento 
realizamos duas fases de testes em que 
analisamos o comportamento de migração, 
com o auxílio de uma estrutura, que 
continha uma extremidade escura e uma 
clara. No primeiro momento o experimento 
foi feito apenas para testar a influência da 
luz e no segundo, adicionamos a isso a 
presença do estímulo do predador. Após a 
análise dos dados chegamos a conclusão de 
que  havia uma diferença significativa entre 
a preferência de todas as espécies para o 
ambiente escuro, embora não houvesse 
diferença significativa entre os testes 
realizados apenas com a luz e aqueles com 
o estímulo predatório.  

 
Introdução 

O comportamento de migração 
vertical diária (MVD) aparece em inúmeras 
espécies de zooplâncton, em resposta de 
defesa ao predador ou para forrageio 
(Forward & Hettler, 1992; Mendonça et al., 
2015). A luz também pode ser outro fator 

de resposta neste comportamento, como já 
foi observado em copépodos (Martynova & 
Gordeeva, 2010) e Daphnia pulicaria 
(Leibold & West, 1993), em que a 
aclimatação para a luz fora significante, 
sendo um fator de regulação da amplitude 
de migração, juntamente com outros fatores 
como temperatura e quantidade de 
oxigênio. 

A predação pode ser uma pressão 
seletiva forte que orienta o comportamento 
de migração nas espécies. Algumas 
hipóteses predizem que a presa prefere 
locais menos iluminados durante o dia 
(Forward & Hettler, 1992) e outras 
respondem que os predadores precisam de 
um contraste entre a luz e a presa para 
realizar a captura em movimento (Zaret & 
Suffern, 1976). Tendo tais pontos em 
discussão, é esperado que o zooplâncton 
prefira ambientes escuros como mecanismo 
de fuga do predador, já que quanto maior a 
intensidade da luz, maior a intensidade de 
migração dos organismos para evitar a 
predação dos peixes (Dodson, 1990). 

O zooplâncton é um importante 
componente da vida aquática, formado por 
organismos de pequeno porte como 
crustáceos, que não conseguem nadar 
contra a corrente, então são levados pela 
coluna d'água. Esses seres não são 
fotossintéticos e devido a isso 
desempenham um grande papel no 
ecossistema aquático, sendo segundo elo na 
cadeia alimentar (Walseng et al. 2006).  

Considerando a ecologia destes 
animais e o potencial em serem predados 
por peixes de água doce, este trabalho tem 
como objetivo identificar se a luz influencia 



no comportamento de migração vertical de 
três espécies de zooplâncton e se a presença 
de estímulo de potenciais predadores causa 
alteração na migração. Hipotetizamos que 
haja uma preferência maior pelo ambiente 
escuro para abrigar-se e que esta seja 
intensificada quando houver o estímulo do 
predador. 

  
Material e Métodos 

 
Para atingir os objetivos propostos, 

realizou-se um experimento com a 
utilização de três diferentes espécies: 
Ostrachoda sp, Artemia sp  e Hyalella sp, 
com 30 indivíduos de cada uma delas. 
Foram utilizadas três estruturas para a 
realização do experimento, sendo cada 
estrutura composta por dois recipientes de 
vidro, com a capacidade de 200 ml, ligados 
por um conector de PVC, com uma abertura 
central, por onde os indivíduos foram 
depositados. Uma extremidade estava 
exposta a luz ambiente do laboratório (440 
lux), enquanto a outra estava coberta por 
tecido preto, para que impedisse sua 
incidência (Fig.1). 

Os testes aconteceram em duas 
fases no laboratório de entomologia de 
insetos aquáticos, no prédio do DHb, 
também situado na UFSCar, no dia 06 de 
Dezembro. 

Assim, na primeira fase, testamos a 
migração sem o acréscimo de nenhuma 
variável, analisando somente o efeito da luz 
na migração de cada indivíduo, enquanto na 
segunda fase analisamos o efeito da luz 
somado a um estímulo advindo de um 
predador. O estímulo consistiu em uma 
porcentagem de água retirada de aquário de 
cultivo de várias espécies de peixes do 
laboratório. 

Durante a primeira fase dividimos o 
teste em três momentos, sendo cada um 
deles realizado com um grupo de indivíduos 

diferente, pré-selecionados e separados. No 
primeiro momento preenchemos cada 
estrutura com 230 ml de água reconstituída 
e depositamos 10 organismos de Hyalella 

sp. em cada uma das estruturas, em que 
contamos como sendo 2:30 minutos o 
tempo para adaptação e acréscimo dos 
indivíduos e mais 10 minutos para a 
realização do teste. 

Durante esses 10 minutos, 
observamos se havia ou não  migração para 
a extremidade escura ou clara, e ao final 
dos 10 minutos, separamos o recipiente de 
vidro considerado como claro, do restante 
da estrutura para que os indivíduos não 
tivessem mais a possibilidade de migrar 
durante a análise. 

Após a separação contamos o 
número de indivíduos presentes em cada 
recipiente, claro e escuro, para posterior 
análise dos dados. 

Ao final reconectamos o recipiente 
claro ao restante da estrutura e refizemos o 
mesmo procedimento para as outras duas 
espécies, sendo utilizado água salobra 
filtrada para a Artemia sp.. 
O acréscimo dos indivíduos às três 
estruturas foi feito ao mesmo tempo, sendo 
10 em cada uma delas, para a realização 
simultânea dos testes. O mesmo era feito ao 
final dos 10 minutos, de modo que todas as 
três estruturas tivessem seu recipiente de 
vidro desconectado conjuntamente. 

Após a finalização da primeira fase, 
demos inicio a segunda, acrescentando a 
variável advinda do predador, que consistiu 
em 10% de água de aquário de cultivo de 
várias espécies de peixes do laboratório, 
para cada 230 ml de água necessária para 
cada estrutura. 

Ao acrescentarmos a variável, 
preparamos as três estruturas novamente 
para a realização dos testes e repetimos o 
mesmo procedimento: adicionamos 230 ml 



de água em cada recipiente, acrescentamos 
os mesmos indivíduos utilizados 
previamente, sendo 10 em cada estrutura, 
aguardamos os 12:30 minutos e então 
separamos o recipiente claro do restante da 
estrutura para a análise e repetimos o 
procedimento mais duas vezes para as duas 
outras espécies: Ostrachoda sp e Artemia 

sp.  

Para a análise dos resultados 
utilizamos o teste de Fisher para determinar 
as diferenças entre as proporções 
observadas. 

 

Figura 1. Modelo de estrutura utilizado.  
 

Resultados 

 
 A análise dos dados evidenciou 

uma diferença significativa (P<0.001) entre 
a preferência de todas as espécies 
analisadas para a área escura. Mesmo que a 
preferência de todas seja para a área escura, 
há claras diferenças de espécie para espécie. 
É o caso de, Hyalella sp. que apresenta 
maior preferência pela área escura e na 
presença de água de aquário, sua 
preferencia mostra-se ainda maior (Fig.2).   

Quanto à análise geral dos dados, 
podemos perceber que não houve diferença 
significativa entre os testes sem o acréscimo 
de água de peixe e com o a água do peixe.  

 

 
 

 
 

 
 

Figura 2. Análise dos dados em 
porcentagem, representado em gráficos. 2a 
representa os resultados apresentados por 
Hyalella sp; 2b representa Ostrachoda sp; e 
2c representa os dados de Artemia sp.     

 
  

Discussão 

 
 Como evidenciado nos resultados, 
houve uma preferência dos indivíduos das 
espécies pelo local escuro em comparação 
com o claro. Esse dado corrobora a nossa 
hipótese de que essas espécies prefeririam 
locais escuros. 

Todavia, com a inserção de água 
provinda de um aquário com peixes 
(predador) não foram revelados dados 
significativos para concluirmos que as 
espécies escolhidas migraram para o escuro 
em decorrência desta variável. O resultado 
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esperado era de que com a inserção da 
variável, os animais iriam buscar abrigo no 
escuro. Porém como mostrado na Fig. 2, 
esse comportamento não foi unanimidade 
entre as espécies e muito menos entre os 
indivíduos. 

 Como contraste do que 
esperávamos, temos os dados dos 
Ostrachodas (Fig. 2b) e das Artemias (Fig. 
2c), que com a variável do predador 
migraram mais para o lado claro do que em 
comparação ao primeiro tratamento. Os 
indivíduos do gênero Hyalella, por sua vez, 
reduziram mais do que a metade sua 
presença no ambiente claro. 

         Os Ostrachoda sp. podem 
apresentar um comportamento de fuga na 
presença de predador e se arriscam em 
ambientes abertos na presença de predador 
quando estão necessitados de comida 
(Mbahinzireki et al, 1991). Esse 
comportamento pode ser comparado ao 
ocorrido no experimento (Fig. 2b), em que 
podemos observar que a porcentagem de 
Ostrachodas no claro com a água de peixe 
foi levemente maior do que sem essa 
variável. Tendo em vista que os mesmos 
indivíduos foram utilizados nas duas partes 
do experimento e que não foram 
alimentados durante esse tempo, 
possivelmente eles se arriscaram mais na 
luz para buscar alimento. 

         Com os Hyalella sp. aconteceu o 
que era esperado para as espécies da ordem 
Amphipoda, pois como característica esse 
grupo tem a preferência por ambientes mais 
escuros para evitar serem predados. Os 
Hyalella sp, além de buscar locais escuros 
para proteção, também apresentam 
características fenotípicas alternativas na 
presença ou ausência de predadores (Thorp 
& Covich, 2009). Não evidenciamos tal 
fato, pois não era o objetivo do trabalho.  

         Apesar dos testes acusarem não 
haver diferença significativa entre o 

experimento sem a água de peixe e com 
água de peixe, é possível observar que a 
Hyalella sp buscou o ambiente escuro nas 
duas fases do experimento e com maior 
intensidade com a inserção da variável (Fig. 
2a). A partir desta tendência apresentada, 
cremos que, possivelmente, mais 
experimentos seriam suficientes para a 
observação de uma migração maior com a 
água do predador. 

         A migração da Artemia sp está bem 
relacionada com a procura de alimento 
(fitoplâncton), sendo que apresenta o 
comportamento de subida na coluna d’água  
(claridade) quando se inicia o pôr-do-sol e 
vai em busca de seu alimento. Esse 
comportamento não é influenciado por 
estímulos de presença ou ausência de 
predador no ambiente (Foward & Hettler, 
1992). Isso nos dá hipóteses do porquê as 
Artemias estavam presentes no claro 
mesmo com água de predador (Fig. 2c), 
pois seu estímulo no momento poderia ser a 
busca de alimento. 

Outro motivo que pode explicar o 
resultado das Artemia sp. irem contra a 
nossa hipótese é que esses organismos são 
naturais de locais salinos, caracterizados 
por grandes concentrações iônicas e são 
considerados ambientes extremos 
(Abatzopoulos et al. 2013). Nesses 
ambientes extremos, em que as Artemias 
vivem, há poucos predadores que lhes 
oferecem risco, então a inserção de água de 
predador como uma variável não 
representou um estímulo de fuga para as 
Artemias, já que em seu habitat não há tal 
variável. 

         A resposta que esperávamos como 
hipótese era de que o zooplâncton 
apresentasse uma maior preferência para o 
ambiente escuro quando a variável de água 
de predador fosse inserida no experimento. 
Porém, como analisado, essa preferência 
não foi estatisticamente significativa. A 
resposta esperada pode não ter sido atingida 



por diversos fatores, mas o que mais 
acreditamos é que mesmo os organismos 
serem todos zooplânctons, suas 
características e comportamentos são bem 
distintos, e não há apenas uma resposta 
evolutiva para a presença de predador ou a 
preferência por luminosidade. 
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Resumo 

A divulgação científica é um dos meios mais eficazes 
para gerar informações a toda população. Com ela pode-
se transformar todo e qualquer campo científico, e 
transcrevê-lo em uma linguagem acessível à 
conhecedores do assunto ou leigos. 

Espaços não formais como o fragmento de Cerrado, 
estudado neste trabalho, é uma excelente ferramenta para 
trazer informações a população e trabalhar conceitos de 
preservação da avifauna e do ambiente, assim como 
enriquecer seus conhecimentos prévios. 

Instigados pela falta de recursos informativos em um 
determinado fragmento de Cerrado, localizado na região 
de São Carlos-SP, e levando em conta que há falta de 
recursos informativos e didáticos em ambientes não 
formais, resolveu-se buscar maneiras para fortalecer e 
proporcionar conhecimentos sobre o comportamento de 
avifaunas locais, visando enaltecer as características 
físicas e comportamentais de tais espécies. 

Levando em conta a necessidade de informação para 
que ocorra a conscientização em diversos habitats, este 
artigo consegue satisfatoriamente conversar com o 
público frequentador ou não deste fragmento, sobre a 
temática que engloba tanto a presença ou ausência de 
uma placa, flyers, vídeos, quanto a importância de se ter 
informações para todo o público. 

O presente trabalho avaliou a concepção dos 
participantes sobre a diversidade e conservação das aves 
e produziu ferramentas de divulgação, visando a 
importância de se preservar a área de cerrado localizada 
dentro do campus da Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), localizada no município de São Carlos - SP. 
 
Introdução 

O Ministério do Esporte e Turismo, por meio do seu 
Guia Brasileiro de Orientação Turística (2015) evidencia 
a importância da sinalização e cartazes de informações, 
pois eles contribuem para a divulgação dos atrativos e 
desenvolvimento das atividades turísticas e 
democratização do acesso ao bem cultural e valorização 
do mesmo pela comunidade. Sendo assim, a suma 
importância da implementação de placas informativas 

pelo fragmento de Cerrado, proporcionando uma maior 
valorização turística e incentivando atividades que usam 
o patrimônio natural, como o birdwatching (Pivelli, 
2005). 

As atividades recreativas de birdwatching ou 
observação de aves consiste em muitos países como um 
jogo onde ganha quem vê mais espécies, cada uma com 
um valor. Essa prática não é tão comum no Brasil, sendo 
realizada geralmente, apenas por acadêmicos, 
particularmente por biólogos e estudantes da área. 
Contudo, essa atividade pode ir além do lazer, servindo 
na área de educação ambiental, especialmente na área de 
conservação (Farias, 2007). 

O Brasil possui uma das mais ricas avifaunas do 
mundo. O CBRO (Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos) de 2015 reconhece que no Brasil existem 
1919 espécies de aves, sendo que 30 delas ainda faltam 
evidências físicas e portanto foram colocadas em uma 
lista secundária. Embora o conhecimento dessa 
diversidade seja mais acessível para a sociedade de 
ornitólogos e birdwatchers, ainda há pouca ciência por 
parte dos brasileiros da riqueza presente nesse país, um 
potencial ainda não bem explorado(Dias e Figueira,  
2010). 

O Cerrado é uma das fitofisionomias que abriga essa 
grande diversidade de aves, cobre cerca de 25% das 
áreas brasileiras. Entretanto, devido à rápida conversão 
dessas áreas naturais em plantações, em 2001, a área 
total de cerrado foi reduzida para apenas 6,6% de 
cobertura vegetal (Dias, 1990). Ele consiste em uma das 
áreas de savana com maior biodiversidade do mundo, 
com mais de 9000 espécies de plantas, e além disso, é o 
habitat da maior parte de mamíferos terrestres de grande 
porte (Gwynne et al., 2010). 

A área do cerrado é comumente usada como área de 
passeio, exercícios físicos e de educação ambiental 
(proporcionada principalmente pelo projeto de extensão 
Trilha da Natureza). No entanto, caso a visita não seja 
orientada, é difícil a compreensão da importância da 
conservação da área pela falta de guias, como 
sinalizações, mapas ou cartazes de informações. 



 
 
 
 
 Sendo assim, o objetivo desse trabalho é produzir 

uma ferramenta de divulgação sobre avifaunas visando 
proporcionar a preservação da área do cerrado localizada 
dentro do campus da Universidade Federal de São Carlos 
- UFSCar, Campus São Carlos. 
 

Material e Métodos 
 

O fragmento de Cerrado contido na Universidade 
Federal de São Carlos, campus São Carlos, possui cerca 
de 124,68 ha de extensão (Francisco, Galleti, 2001). A 
área do cerrado é comumente usada como área de 
passeio, exercícios físicos e de educação ambiental 
(proporcionada principalmente pelo projeto de extensão 
Trilhas da Natureza). No entanto, caso a visita não seja 
orientada, é difícil a compreensão da importância da 
conservação da área pela falta de guias, como 
sinalizações, mapas ou cartazes de informações. Falta o 
objetivo 

Este projeto foi realizado no período de outubro a 
dezembro de 2017, no cerrado da Universidade Federal 
de São Carlos - UFSCar, no Campus São Carlos (21°58' 
e 22°00' Sul, e em 47°51' e 47°52' de Oeste). Essa região 
consiste em áreas equivalentes a cerrado (stricto sensu), 
se assimilando a uma região de savanna, com gramíneas 
de substrato e árvores e arbustos espalhados, e mata 
galeria, com uma predominância de espécies arbóreas 
que acompanham o curso d’água. Essa região também 
inclui os trechos do Lago Mayaca que é resultado do 
represamento do córrego do Fazzari, outro trecho que 
influi na área de estudo. Em relação ao clima da região 
encontra-se uma temperatura média de 19.9°C e 
precipitação média de 120 mm anuais, variando de 25 a 
256 mm ao longo dos meses (Alvares et al. 
2013).Realizamos coletas semanais observando e 
registrando as aves em um trecho do cerrado com 
aproximadamente 3 quilômetros de percurso(Fig. 1). 
Para a observação das aves foi utilizado o método animal 
focal (Focal Animal Sampling), que consiste em registrar 
todos os comportamentos de cada indivíduo do grupo, 
individualmente (Del-Claro, 2004). 

 
Figura 01. Mapa da UFSCar - Trajeto de Ida e Volta. 

Retiro do Google Earth Pro 7.3. 
 

Assim, na busca ativa pelas aves, percorremos o 
transecto em períodos alternados do dia, durante 5 
semanas, sendo uma coleta por semana. A cada ave ou 
grupo de aves observado, era registrado sua localidade e 
comportamentos expressos por elas durante 5 minutos. 
As espécies foram identificadas com a ajuda do Guia de 
Aves do Cerrado (Gwynne, 2010), anotando o número de 
indivíduos avistados, o local onde ave foi avistada e o 
comportamento que a ave ou grupo estava realizando. 

Alguns comportamentos foram utilizados para 
podermos identificar certas  espécies como por exemplo a 
vocalização. Dessa maneira foi possível descrever o som 
realizado por essas aves. 

No final de cada coleta era realizado uma tabela para 
determinar todos os indivíduos que foram observados e 
registrados para melhor controle, e após o final da coleta 
dos dados de campo, foi elaborado uma última tabela 
contabilizando o total de espécies, calculando a 
abundância das espécies observadas durante todo o 
período. Para isso, selecionou-se 17 espécies dentre as 
aves observadas (36), para que fossem colocadas tanto no 
flayer quanto na placa de identificação, sendo estas 
separadas em 8 comuns, 5 incomuns e 4 raras.  

Foram feitos também registros fotográficos de cada 
ave e/ou grupos de aves que foram observados durante 
as coletas para serem utilizadas como referência para as 
formas de divulgação a serem realizadas de forma que, 
assim, as que fossem indicadas no flyer e placa,  
possam ser localizadas e identificadas pelos usuários da 
trilha ao serem observadas. 

Como descrito, a partir dessa categorização de 
indivíduos, foi elaborado flyers (Anexo 2), que serão 
disponibilizado em determinados pontos dentro da 
universidade, e uma placa de identificação (Anexo 3), 
que será construída ao lado do quiosque localizado 
dentro do cerrado da UFSCar (21°58'19.34"S,  
47°53'6.14"O). O flyer foi desenvolvido com o objetivo 
de apresentar as imagens das aves registradas durante as 
coletas, trazendo junto a elas a importância do cerrado e 
as características principais de cada ave selecionada 
pelos pesquisadores junto aos principais 
comportamentos das mesmas e que são possíveis de 
serem observados pelos visitantes quando encontradas. 

Nas informações sobre as aves estarão contidas o 



 
 
 
 

nome científico, alguns nomes populares, descrição 
sobre os hábitos das aves, dieta, substrato que elas 
utilizam para suas atividades, distribuição no segmento 
do cerrado, as fotos das aves, dentre outras 
informações. 

A placa contém essas mesmas informações, porém 
com descrições mais reduzidas sobre as aves, buscando 
trazer leitura mais rápidas para quem estiver passando 
pelo quiosque. Junto a imagens e a breve descrição das 
aves, possui também um mapa do cerrado, indicando a 
trajetória realizada pelos pesquisadores e a posição de 
onde as aves indicadas na placa podem ser mais 
avistadas. 

Para avaliar a eficácia da placa e do flyer, utilizou-se 
um questionário online que foi aplicado em redes 
sociais de membros frequentadores da Universidade 
Federal de São Carlos - UFSCar (Anexo 5). 

E como meio de finalização do projeto e divulgação 
do estudo, elaborou-se um vídeo (Anexo 4) didático que 
foi disponibilizado para a comunidade, apresentando 
passo a passo de como foi feito o projeto, buscando 
mostrar como é simples fazer ciência e produzir algo 
que seja importante para o meio acadêmico e o meio 
ambiente.   
 

Resultados 

Após finalizada as coletas e juntado os dados das 
cinco semanas de observação, contabilizou-se um total 
de 36 (trinta e seis) espécies distintas de aves 
observadas em torno do trajeto realizado pelos 
pesquisadores do projeto. (Anexo 1) Foram feitas as 
somatórias do total de espécies observadas ao longo de 
todas as semanas de observação com a intenção de 
obter a abundância de cada uma, com a finalidade de 
auxiliar os pesquisadores na escolha das espécies que 
seriam utilizadas para compor o flyer e a placa de 
divulgação. 

Além disso, registrou-se um total de 262 (duzentos e 
sessenta e dois) indivíduos em torno do trajeto realizado 
e diversos comportamentos foram observados ao longo 
desse percurso, como comportamentos de alimentação 
como predação e forrageamento e interação social entre 
os indivíduos, além de traços de comportamento 
migratório, visto que foram observadas  aves 
migratórias durante as coletas. 

A partir desses registros e coletas de dados, foram 
elaborados dois modelos de divulgação da avifauna do 
cerrado da UFSCar- São Carlos. O primeiro deles sendo 

o flyer (Anexo 2) e o segundo, o modelo da placa 
(Anexo 3). 

Quanto ao questionário aplicado sobre o “Uso de 
meios de divulgação de observação de aves 
(birdwatching) (Anexo 5), foram obtidos um total de 48 
(quarenta e oito) participantes durante um pouco mais de 
um dia de pesquisa e assim foram atingidos os seguintes 
resultados referente as questões: 
 

 

 
Figura 2. Número de pessoas que utiliza ou já utilizou o 

fragmento de Cerrado do campus. 

  

 
Figura 3: Tipos de atividades que as pessoas realizam no 

fragmento do Cerrado no campus. 

 

 

  



 
 
 
 

 

Figura 4: Importância da diversidade de espécies no 

fragmento de Cerrado. 

  

 

Figura 5: Auxílio ou não de mini guia ou placa para 

identificação de aves 

 

Figura 6: Utilidade da placa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Discussão 

Os resultados no presente estudo indicam uma 
grande diversidade de aves, apesar das dificuldades para 
realizar as coletas e o pouco tempo disponível para a 
produção do trabalho, porém indica ser  um excelente 
mecanismo de aproximação da sociedade que frequenta 
a trilha. O ideal seria realizar coletas ao longo de um 
ano, pois dessa maneira seria possível abranger uma 
riqueza maior de espécies. Contudo foi suficiente para a 
construção da placa (Anexo 3) e do flyer (Anexo 2) para 
a divulgação.  

Além disso os resultados do questionário (Anexo 
5) foram promissores e mostraram que a maior parte dos 
entrevistados são a favor da construção de modelos para 
a divulgação das espécies locais, mesmo aqueles que não 
utilizam da trilha se mostram a favor do mesmo.  
 Notamos pela avaliação do questionário que a maioria 
dos usuários do cerrado utilizam a área para atividades 
acadêmicas ou lazer, favorecendo assim que a placa seja 
mais impactante. Quanto a importância, tanto da 
diversidade e de conhecer a diversidade das aves do 
cerrado, quanto da forma de divulgação de mini guias e 
placa, o número de pessoas que responderam ao 
questionário disseram ter um pensamento positivo a essa 
sensibilização que acarretou consequentemente nas 
respostas abertas das mesmas. 
Quanto a questão aberta, que se referia a “O que você 

acha da eficiência de placas e folders, com relação a 

conservação e preservação de alguma área, seja ela 

Cerrado ou não?”, as respostas foram muito 
semelhantes e falou-se muito sobre a importância e 
eficiência desse tipo de divulgação para a conservação e 



 
 
 
 

preservação de determinada região e da biodiversidade, 
além de ajudar ao visitante da área a ter um maior 
conhecimento sobre a  mesma e sua importância. 
Conhecer a diversidade de espécies que habitam regiões 
tão próximas a nós, informar população, auxiliar 
amadores e adoradores de aves a encontrarem espécies 
em determinado fragmento. 

Outros disseram porém, que placas poderiam ser 
úteis mas por pouco tempo, pois seriam destruídas por 
vândalos. Enquanto algumas opiniões disseram que 
placas seria uma boa ideia mas folders talvez não, pois o 
folder se distribuído de uma forma errada poderia causar 
poluição, prejudicando assim de vez de estar ajudando a 
natureza. 

 
 
 
Conclusão 

É fundamental que exista uma divulgação de 
conteúdos científicos que sejam adequados para todos os 
tipos de leitores. A elaboração de modelos que mostram 
a avifauna do fragmento de cerrado, estimula práticas de 
observação de aves (birdwatching) e com isso promove 
uma sensação de pertencimento daquele local e 
potencialmente melhora a preservação daquele 
segmento. Além disso, a conscientização e importância 
da informação sobre o ambiente natural e de espécies 
que habitam determinada região são necessárias para a 
preservação da biodiversidade e isso se faz mais presente 
com o auxílio de aproximadores, como o meio de 
divulgação proposto neste presente trabalho.    
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Anexos: 

 

Anexo 1: Riqueza e abundância de espécies obtidas durante as coletas. 

Nome científico 
Nome popular da espécie 

                          
 Abundância 

Cairina moschata Pato-selvagem 1 

Butorides striatus Socozinho 1 

Bubulcus ibis Garça-vaqueira 4 

Ictinea plumbea Sovi 2 

Caracara planchus Carcará 1 

Psittacara leucophytaumus Maritaca 13 

Eupsittula aurea Periquito-rei 52 

Brotogeris chiriri Periquito-do-encontro-amarelo 2 

Forpus xanthopterygius Tuim 4 

Crotophaga ani Anu-preto 1 

Guira guira Anu-branco 9 

Chloroceryle americana Martim-pescador-verde-pequeno 2 

Ramphastos toco Tucano (Tucanuçu) 9 

Colaptes melanochloros Pica-pau-carijó 1 

Campephilus melanoleucus Pica-pau-de-topete-vermelho 1 



 
 
 
 

Thamnophilus doliatus Choca-barrada 1 

Fluvicola nengeta Lavadeira-mascarada 2 

Colonia colonus Viuvinha 2 

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi 11 

Tyrannus melancholicus Suiriri 16 

Antilophia galeata Soldadinho 3 

Cyanocorax cristatellus Gralha-do-campo 6 

Pygochelidon cyanoleuca Andorinha-pequena-de-casa 58 

Mimus saturninus Sabiá-do-campo 14 

Turdus amaurochalinus Sabiá-poca 2 

Turdus leucomelas Sabiá-barranco 16 

Myiothlips flaveola Canário-do-mato 2 

Coereba flaveola Cambacica 1 

Dacnis cayana Saí-azul 3 

Tangara sayaca Sanhaçu 9 

Tangara cayana Sairá-amarela 4 

Ramphocelus carbo Pipira-vermelha 1 

Schistochlamys ruficapillus Bico-de-veludo 1 



 
 
 
 

Volatinia jacarina Tiziu 5 

Sporophila caerulescens Coleirinha 1 

Euphonia chlorotica Finfim 1 

  Total Geral 262 

Tabela 1: Lista de aves encontradas no fragmento do cerrado durante as coletas 
 
Anexo 2 - Flyer da divulgação 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 

 
 
 
 
Anexo 3: Placa do cerrado 



 
 
 
 

 
Anexo 4: Vídeo informativo do projeto 
Link para acesso: https://youtu.be/f9Syn0HqHug 
 
 
Anexo 5 - Questões em forma de questionário online  
 

Uso de Meios de Divulgação de Observação de aves (Birdwatching) 
  
1- Você utiliza ou já utilizou o fragmento de Cerrado no campus UFSCar – São Carlos? 
R.: (  ) Sim (  ) Não 
 
2- Quais as atividades exercidas por você, dentro do fragmento de Cerrado no campus UFSCar - São Carlos? 
R.: (  ) Atividades Físicas (  ) Atividades Acadêmicas (  ) Lazer 
 
3- Quanto você julga importante conhecer da diversidade de espécies do nosso fragmento de Cerrado? 
R.: Escala de 1 a 10 
 
4- Você considera que um mini guia ou uma placa instalada no quiosque do cerrado, que auxiliaria a 

identificação de algumas aves, seja útil? 
R.: (  ) Sim (  ) Não (  ) Não sei 
 
5- Esta é a Placa que será montada no quiosque do Fragmento de Cerrado no Campus UFSCar - São Carlos. O 

https://youtu.be/f9Syn0HqHug


 
 
 
 

quanto você julga útil esta placa? 
R.:  Escala de 1 a 10 
 
6- O que você acha da eficiência de placas e folders, com relação a conservação e preservação de alguma área, 

seja ela Cerrado ou não?  
R: Resposta aberta 
 



 

 

Elaboração de um blog informativo a partir de percepção da importância ecológica de morcegos 

Luara Jardim, Mariana Doenha  

 

Orientadora: Lívia Zeviani

Resumo 

O presente trabalho foi realizado para 

verificar/confirmar o preconceito sofrido pela 

ordem Chiroptera devido aos hábitos alimentares 

de apenas um gênero que apresenta espécies 

hematófagas. Dentre mais de mil espécies de 

morcegos apenas três espécies possuem o hábito 

de se alimentar de sangue e por esse motivo toda 

ordem acaba sendo por vezes vítima de 

extermínio devido a lendas e crenças sobre esses 

animais. 

Através de pesquisa quantitativa mais 

algumas questões subjetivas detectamos as 

dificuldades das pessoas em perceber a 

importância ecológica dos morcegos, e para 

corrigir os conceitos equivocados foi produzido 

um blog contendo informações sobre a ordem 

Chiroptera; o blog foi apresentado para os 

mesmos participantes que voltaram a responder 

o mesmo questionário. 

Após análise pudemos constatar que 

mesmo o público participante já tendo alguns 

conceitos corretamente definidos o acréscimo de 

informação aumentou significativamente, 

apresentando respostas mais coerentes com a 

importância da ordem Chiroptera e esclarecendo 

preconceitos apresentados anteriormente. 

Introdução 

 

O comportamento animal engloba todas 

as ações por eles realizadas, desde 

comportamento de forrageamento, côrte, 

hibernação, alimentação entre outros. Para a 

realização de estudos sobre o comportamento 

animal, muitas áreas podem se envolver, como 

por exemplo genética, ecologia, botânica, áreas 

exatas utilizadas para análise de dados, 

montagem de gráficos e interpretação de 

resultados obtidos (Del-Claro, 2002). O 

comportamento é analisado pela espécie humana 

há muito tempo pois, para se conhecer o melhor 

momento de caça de determinado animal seria 

necessário conhecer seus hábitos analisando 

assim o melhor momento para o ataque (Alcock, 

2011). Alguns dos grandes grupos de animais 

são vistos como ameaça, sendo essa impressão 

causada por gêneros com representantes que 

apresentam características que podem prejudicar 

a espécie humana, como os Chiroptera, 

compondo esse grupo o objeto do presente 

estudo.  

Por possuir espécies hematófagas, 

praticamente toda classe Chiroptera acaba sendo 

alvo de preconceitos prejudicando assim a 

existência de todo grupo inclusive de espécies 

que nos trazem grande benefício com o serviço 



 

de polinização, dispersão de sementes e controle 

de insetos. Os morcegos do gênero Desmodus 

são os únicos que se alimentam de sangue, eles 

pertencem ao grande grupo dos microquirópteras 

e passam grande parte do dia em suas tocas ou 

cavernas despendendo pouco tempo para a 

alimentação já que a obtenção de energia é 

grande devido ao tipo de alimento, desse modo o 

tempo de forrageamento dessas espécies é em 

média três horas por dia, o vôo até o local de 

refeição e o retorno ao abrigo pode durar em 

torno de meia hora e o restante do período de 

forrageamento o animal passa se alimentando 

(Pough, 2008). Ao atingirem o alvo que em 

grande parte é o gado os morcegos fincam seus 

dentes e inserem uma saliva com propriedades 

anti-coagulante a passam um período de tempo 

se alimentando do sangue da vítima (Reis et al. 

2007). Esse grupo de animais habita as regiões 

tropicais e subtropicais, sendo encontrado 

amplamente distribuídos por toda a América 

Latina (Pough, 2008). Desse modo a relação 

lendária de associação dos morcegos 

hematófagos com o vampiro conde Drácula 

habitante da Transilvânia são equivocadas já que 

esse gênero não possui representantes europeus 

(Santos et al. 2007). 

Antigamente as discussões a respeito 

desses animais eram polêmicas e em diversas 

comunidades os morcegos eram vistos como 

criaturas que disseminavam medo e em algumas 

vezes simbolizava algo relacionado ao inferno e 

a demônios. Em algumas culturas indígenas os 

morcegos eram relacionados ao terror e ao fim 

do mundo, outros povos acreditavam que esse 

animal era uma mistura híbrida de rato e pássaro 

representando um dragão alado como um 

demônio (Santos et al. 2007). 

No Brasil existem três espécies de 

morcegos hematófagos, sendo que apenas uma 

delas recebe preocupação maior por se alimentar 

de sangue de mamíferos; a espécie Desmodus 

rotundus (É. Geoffroy, 1810) é a espécie mais 

abundante do gênero, esses animais 

normalmente se alimentam do criações de gado 

entre outros mamíferos. A grande preocupação 

com esses animais é a transmissão de raiva, são 

considerados os maiores transmissores da 

doença juntamente com o cão doméstico, porém 

sobre os cães há um controle de vacina que 

diminui consideravelmente a transmissão da 

doença, elevando assim os morcegos 

hematófagos ao topo do ranking de transmissão 

(Santos et al. 2007). 

 Os morcegos possuem grande 

diversidade entre os mamíferos, sendo a grande 

maioria frugívoros e/ou insetívoros, porém as 

três espécies hematófagas faz com que todos os 

quirópteras sejam relacionados como criaturas 

perigosas e que despertam medo na maioria das 

pessoas, esse fato normalmente é alimentado por 

livros, filmes e informações muitas vezes 

errôneas que atingem a população em geral 

(Barreiro & Ortêncio, 2016). O reconhecimento 

da importância dessa ordem na construção e 

manutenção ambiental deve ser disseminada, 

uma vez que esses animais ainda são associados 

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%89tienne_Geoffroy_Saint-Hilaire
https://pt.wikipedia.org/wiki/1810


 

a elementos negativos; os morcegos possuem 

grande importância ecológica, mas ainda sofrem 

com a caça ilegal, ingestão de pesticidas durante 

o vôo ou na alimentação por insetos, 

desmatamentos superstições e lendas (Reis et al. 

2007).  

 Para reverter essas crenças e aversões 

aos Chiroptera de maneira geral a informação é 

necessária e fundamental, porém pouco se 

discute a respeito da ecologia e benefícios que 

esses animais proporcionam, enfatizar a 

polinização e dispersão de sementes; bem como 

as espécies que correm risco de extinção é 

necessário para informar e orientar a população 

em geral desmistificando lendas e reduzindo o 

preconceito para com esses animais. Nos livros 

didáticos utilizados em escolas públicas pouco 

se aborda a respeito dos morcegos ou as 

informações são superficiais, como resultado 

disso muitos jovens desconhecem o fato de os 

morcegos serem mamíferos e muito menos sua 

importância ecológica, associando o animal a 

vampiros ou até mesmo às aves (Barreiro & 

Ortêncio, 2016). Como auxílio na aprendizagem 

seria interessante a apresentação de imagens 

"carismáticas" de morcegos, exemplos dos 

benefícios que os mesmos trazem, aprofundar a 

morfologia, evolução e comportamento dos 

diferentes grupos (Barreiro & Ortêncio, 2016).  

Desde tempos antigos a sociedade 

enxerga a ordem Chiroptera como uma ameaça à 

população, às criações de animais domésticos ou 

como transmissor de doenças e sugadores de 

sangue, sendo eles associados com vampiros, 

demônios ou seres do mal.  

No presente trabalho iremos realizar um 

levantamento a respeito dos conhecimentos e 

impressões das pessoas em geral sobre os 

quirópteros e analisado se essas pessoas 

conseguem identificar as vantagens do grupo 

para o meio ambiente, ou se as únicas 

impressões são as negativas alimentadas pela 

mídia colocando os morcegos como um grupo 

desnecessário ou até passível de extermínio. O 

trabalho visa entender e confirmar se os hábitos 

alimentares dos morcegos hematófagos molda a 

maneira como a ordem Chiroptera é vista pelo 

público leigo e se a inserção do conhecimento a 

respeito da importância ecológica do grupo 

poderia diminuir esse preconceito; para isso será 

desenvolvido um material informativo, de 

acesso fácil à qualquer faixa etária, que repare 

conceitos errôneos que são mitificados e se 

perpetuam por gerações através de lendas que 

percorrem o mundo e que são enfatizadas pela 

mídia, explorando diversos aspectos do 

comportamento destes animais reforçando a 

importância ecológica, comportamento 

alimentar, manutenção das espécies e prevenção 

na transmissão de doenças que podem ocorrer 

através desses animais. 

Metodologia 

O projeto foi desenvolvido na 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) - 

campus São Carlos - com alunos de diversos 



 

cursos. A ação foi desenvolvida com 30 alunos 

da comunidade acadêmica. 

Parte do projeto foi realizado na 

disciplina de Psicologia da Aprendizagem com a 

colaboração do professor João do Carmo que 

disponibilizou parte da aula para aplicação do 

projeto. O qual ocorreu em dois momentos, 

sendo que em ambos a coleta de dados foi feita 

através de questionários de teor qualitativo. A 

metodologia de pesquisa qualitativa, de modo 

geral, é utilizada para medir opiniões, reações, 

sensações, hábitos e atitudes de um público-

alvo, através de uma amostra que o represente de 

forma estatisticamente comprovada (Mantazo e 

Santos, 2012). Desta forma entendemos que é 

possível identificar, através da resposta dos 

participantes da pesquisa, o problema sobre a 

defasagem de informações referente aos 

morcegos  para então criar um blog informativo 

que esteja voltado a sanar tais dificuldades 

encontradas de forma que fique a disposição dos 

mesmos para que obtenham informação correta 

e segura. 

 Em um primeiro momento foi 

entregue aos alunos um questionário, anexado ao 

fim do presente trabalho, que consistia em 

avaliar seus conhecimentos prévios a respeito de 

morcegos. Neste questionário havia perguntas 

objetivas e subjetivas, sendo as objetivas com no 

mínimo duas e no máximo cinco alternativas que 

deveriam ser assinaladas de acordo com o que 

acredita cada entrevistado.  Esse questionário foi 

aplicado em sala de aula para os alunos e 

recolhido após as respostas. Após a coleta de 

dados, a análise das respostas foi plotada em 

gráficos para assim serem analisados os maiores 

equívocos a respeito da ordem Chiroptera; 

identificando quais as maiores dificuldades por 

parte dos alunos e conceitos errôneos sobre a 

temática. 

A escolha blog informativo como 

ferramenta de ensino encontra apoio na literatura  

que aponta a informática educativa como o 

maior diferencial para uma prática interativa e 

alega  que através dessa possibilidade, os 

integrantes da amostra podem escolher que 

tópicos quer ler, podem obter feedback com a 

apresentação das dúvidas mais frequentes, e 

podem voltar quantas vezes quiser aos pontos 

que ainda não entenderam (PRIMO, 2001).  

O blog conta com informações sobre a 

ordem Chiroptera, com enfoque em seu 

comportamento alimentar, importância 

ecológica, prevenção e cuidados com doenças 

que podem ser transmitidas e problemas 

enfrentados para a manutenção das espécies 

ameaçadas de extinção. Para validar e testar sua 

eficácia em transmitir informações 

esclarecedoras a respeito dos morcegos, 

voltamos à sala de aula para uma breve 

explicação sobre o tema, apresentação do 

recurso e novamente a aplicação do questionário 

inicial para comparação das respostas dos alunos 

antes e depois da leitura das informações 

contidas no blog. 

As análises serão realizadas através de 

questionários e da produção de material 



 

informativo e esclarecedor sobre o tema. A 

análise estatística para as variáveis dicotômicas 

(sim/não), foi feita a partir do teste de 

McNemar, similar ao qui-quadrado, mas que 

leva em conta que o grupo avaliado foi o 

mesmo, em ambos os momentos. O programa 

utilizado foi o SigmaPlot. Para questões com 

cinco variáveis utilizamos uma análise 

percentual para comparar o antes e depois. Por 

fim, nas questões abertas foram feitas nuvens de 

palavras para evidenciar os termos mais 

utilizados pelos participantes. 

 

Resultados  

 Após a coleta e análise de dados do 

primeiro questionário, foi criado o material 

informativo abordando a importância dos 

morcegos para o meio ambiente, bem como para 

nós seres humanos. Os mesmos participantes da 

primeira pesquisa responderam novamente o 

questionário para que pudesse ser realizado uma 

comparação efetiva entre os conhecimentos 

prévios e a obtenção de mais informações após a 

apresentação do material. Encontramos respostas 

mais condizentes com a realidade da ordem 

Chiroptera e uma mudança nos preconceitos que 

comumente existem sobre os morcegos. 

 O material informativo foi produzido 

para acesso fácil de pessoas de todas as faixas 

etárias e níveis de conhecimento. Como o 

trabalho foi realizado dentro da universidade 

acreditamos que os estudantes tenham um certo 

conhecimento a mais sobre os morcegos, mesmo 

a grande maioria não fazendo parte da área 

específica, por esse motivo as respostas em 

algumas questões não foram tão distantes da 

realidade da ordem Chiroptera. Os resultados 

encontrados encontram-se nos gráficos e 

análises abaixo. 

Questão 1 - Qual seu curso ou profissão? 

A pesquisa foi realizada em uma 

disciplina de Psicologia da Aprendizagem na 

qual majoritariamente era composta por 

estudantes de matemática, porém também havia 

alunos dos cursos de enfermagem, recém-

ingressantes em biologia e ciências sociais.  

Questão 2 - Você tem medo de morcegos?   

O número de pessoas que responderam” 

não”, não variou após a apresentação do 

conteúdo (฀²=5,760, p=0,016). 

 

Questão 3 -  Qual a primeira palavra que vem à 

sua mente quando ouve a palavra morcego? 



 

 

Na questão 3 podemos observar uma 

mudança na opinião dos participantes com um 

aumento significativo no reconhecimento dos 

morcegos como animais pertencentes a classe 

dos mamíferos. Antes do tratamento apenas 

44,3% dos participantes relacionavam morcegos 

a mamíferos, após o tratamento esse percentual 

subia para 90%. 

Questão 4- Você acha que morcegos transmitem 

doenças? 

O número de pessoas que responderam “sim”, 

variou após a apresentação do conteúdo (฀²= 

10,028, p=0,002). 

 

Questão 5 - Os morcegos contribuem para a 

melhoria do meio ambiente? 

O número de pessoas que responderam sim, 

variou após a apresentação do conteúdo 

(฀²=17,455 , p=0,001). 

 

Questão 6- O que você acredita que seja a 

alimentação da maioria das espécies de 

morcegos? 

 

Na questão 6 podemos observar uma 

mudança na opinião dos participantes no 

reconhecimento dos morcegos como animais 

frugívoros ou insetívoros. Antes do tratamento 

apenas 23,3% dos participantes relacionavam 

morcegos a animais que se alimentavam 

prioritariamente de sangue ou que não 

conheciam os verdadeiros hábitos alimentares do 

grupo, e após o segundo teste essa porcentagem 

chegou a zero.  



 

Questão  7 - Qual seria sua reação se um 

morcego entrasse na sua casa? 

 

Na questão 7 podemos observar uma 

mudança na reação esperada pelos participantes. 

Antes do tratamento 13,3% dos participantes 

cogitaram matar morcegos caso algum entrasse 

em sua residência e após o segundo teste essa 

porcentagem chegou a zero.  

Questão 8 - Você acha importante preservar as 

espécies de morcegos ameaçadas de extinção? 

 

Na questão 8, a porcentagem de pessoas 

que acreditavam na importância da preservação 

de morcegos antes da apresentação do conteúdo 

era de 86,6%. Após a explanação essa 

porcentagem atingiu 100%. 

9 - Qual o primeiro adjetivo que vem a sua 

mente quando você pensa em morcegos ?  

 

 Nas questões abertas foram feitas 

nuvens de palavras para evidenciar os termos 

mais utilizados pelos participantes. 

 

10 - O que você acredita que aconteceria se os 

morcegos fossem extintos?  



 

 

 

 Nas questões abertas foram feitas 

nuvens de palavras para evidenciar os termos 

mais utilizados pelos participantes. 

 

Discussão 

Como o trabalho foi realizado dentro da 

universidade acreditamos que os estudantes 

tenham um certo conhecimento a mais sobre os 

morcegos, mesmo a grande maioria não fazendo 

parte da área específica, por esse motivo as 

respostas em algumas questões não foram tão 

distantes da realidade da ordem Chiroptera. A 

discussão sobre os dados obtidos encontra-se 

nos  e análises abaixo. 

Questão 2 - Você tem medo de morcegos? 

Apesar de significativo, o valor 

encontrado está intimamente ligado com 

aspectos psicológicos já que mesmo sabendo da 

importância de se conservar as espécies de 

morcegos o medo pode ser uma característica 

inerente e não se altera com a aquisição do 

conhecimento. O medo em algumas situações 

pode ter aspectos evolutivos remetendo a 

ameaças que hoje da maneira como nossa 

sociedade foi construída não representam perigo, 

mas está relacionado de maneira irracional a 

medos que foram socialmente construídos 

(Batista, 2000).  

Questão 3 - Qual a primeira palavra que vem à 

sua mente quando ouve a palavra morcego? 

Os valores obtidos mostram que com a 

apresentação do conteúdo foi possível sanar 

algumas comparações equivocadas entre os 

participantes, que passaram a pensar em 

morcegos como mamíferos e não como 

vampiros ou animais perigosos. 

A associação de animais noturnos com 

lendas são conhecida há tempos, com origem na 

Europa, a mistura de seres humanos com 

animais daria origem a novas espécies como por 

exemplo os vampiros e lobisomens; esses mitos 

permanecem até os dias atuais e são 

constantemente alimentados pela mídia 

aumentando ainda mais o preconceito com esses 

animais. (Reis, 2007). 

Questão 4- Você acha que morcegos transmitem 

doenças? 



 

Na elaboração do teste qui-quadrado 

encontramos um valor de p=0,002.  Sendo que 

quase a totalidade dos participantes entenderam 

que os morcegos realmente podem transmitir 

doenças, mas que com os cuidados necessários 

de prevenção essas taxas podem chegar a quase 

zero. 

Questão 5 - Os morcegos contribuem para a 

melhoria do meio ambiente? 

O número de pessoas que responderam 

sim, deu um valor referente a p=0,001. Mesmo 

poucas pessoas mudando de opinião nesse 

aspecto  é considerado um valor significativo, já 

que por mais que o público consultado tenha um 

conhecimento prévio sobre o assunto, foi 

possível disponibilizar novas informações para a 

correção de alguns conceitos para 

aproximadamente 10% dos participantes. 

Questão 6 - O que você acredita que seja a 

alimentação da maioria das espécies de 

morcegos? 

Nessa questão pode-se observar que 

alguns participantes ainda acreditavam que a 

maioria dos morcegos se alimentam de sangue 

quando na verdade apenas três espécies são 

hematófagas, sendo assim após as informações a 

grande maioria permaneceu na resposta anterior 

(Frutas e sementes) mas alguns também 

migraram suas respostas para essa alternativa ou 

então para a alternativa de alimentação por 

insetos.  

Questão  7 - Qual seria sua reação se um 

morcego entrasse na sua casa? 

Nessa questão podemos perceber que o 

número de participantes que matariam o animal 

caso este viesse adentrar sua casa foi a zero após 

as informações obtidas e a procura por órgãos 

responsáveis aumentou.  

Questão 8 - Você acha importante preservar as 

espécies de morcegos ameaçadas de extinção? 

Após as informações pode-se perceber 

que as pessoas que não acreditavam na 

importância desse grupo e os indiferentes 

puderam mudar a sua opinião e  reconheceram 

que de fato as espécies de morcegos devem ser 

preservadas. 

Questão 9 - Qual o primeiro adjetivo que vem a 

sua mente quando você pensa em morcegos ?  

 



 

Palavras como “batman”, “feio” e 

“pequenos”, sairam de evidência, enquanto 

palavras como “sementes”, “animal”, “biologia”, 

“ecologia” apareceram em destaque.  

 

Questão 10 - O que você acredita que 

aconteceria se os morcegos fossem extintos?  

 

 

No primeiro momento o único conceito 

ecológico que se destacou foi o de problemas ou 

desequilíbrio na cadeia alimentar. Já após a 

apresentação muitas outras palavras apareceram 

junto ao contexto, como por exemplo: 

“sementes”, “extinção”, “menos”, “plantas”, 

“florestas”, “diminuição”, mostrando que a 

problemática da extinção de morcegos foi 

relacionada com muitos outros fatores 

ecológicos mais específicos que no primeiro 

momento.  

 

Conclusão 

A partir dos resultados obtidos é 

possível perceber que mesmo sem conhecer a 

fundo a ordem dos Chiropteras o público com o 

qual foram realizadas as pesquisas tinha noção 

sobre impactos na cadeia alimentar, e de que os 

organismos em geral possuem alguma função 

ecológica. Mesmo assim, foi possível observar 

que anteriormente existiam alguns conceitos 

errôneos e que puderam ser corrigidos após uma 

explanação sobre o assunto e uma apresentação 

sobre conteúdo. A questão do medo muitas 

vezes está relacionada a fatores psicológicos e 

independem do domínio ou desconhecimento 

sobre o animal. A associação com personagens 

midiáticos como o Batman, personagem fictício, 

super-herói de histórias em quadrinhos da DC 

Comics, ou com vampiros dentuços aconteceu 

como esperado e os equívocos relacionados a 

alimentação. A pesquisa mostrou que as pessoas 

mudaram a forma de pensar no modo em como 

proceder no caso de encontrar um morcego em 

um espaço urbano e que com um pouco de 

informação crenças e lendas podem ser 

desmistificadas livrando muitos grupos de 

animais do extermínio ou preconceito. 
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Anexo - 1 

Questionário Sobre Morcegos 

1 - Qual seu curso ou profissão? _____________________________ 

2 - Você tem medo de morcegos?  

(   ) sim   (   ) não 

3 - Qual a primeira palavra que vem à sua mente quando ouve a palavra morcego? 

(   ) vampiro  (   ) mamífero  (   ) pássaro  (   ) perigo  (   ) rato 

4 - Você acha que morcegos transmitem doenças? 

(   ) sim  (   ) não  

5 - Os morcegos contribuem para a melhoria do meio ambiente? 

(   ) sim  (   ) não  



 

6 - o que você acredita que seja a alimentação da maioria das espécies de morcegos?  

(   ) Sangue  (   ) Frutas e sementes (   ) Insetos (   ) Não sei 

7 - Qual seria sua reação se um morcego entrasse na sua casa? 

(   ) Matar (   ) Devolver para a natureza (  ) Entrar em contato com bombeiros/Parque ecológico 

8- Você acha importante preservar as espécies de morcegos ameaçadas de extinção? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Indiferente 

9 - Qual o primeiro adjetivo que vem a sua mente quando você pensa em morcegos ? _________ 

10 - O que você acredita que aconteceria se os morcegos fossem extintos?  

(  ) Nada  (  ) Problemas ambientais, Dê exemplos: ____________________________________ 

 

Anexo 2 

O endereço virtual do blog: 

https://morcegosmitoseverdades.wordpress.com/ 
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